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Opovo surrou os policiais
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5 ftatcsas í Je csi

i__-_-_:&s -ip>lttâia tjae P&-

taarfgfJU. c *t*Ci3B asra.

fâe. áffrafaaaàif- a tsr-
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•rrsrtf-fT aces a *J*-fri2 do
pgtjs^ fssk€ ffrra— *r-^ pB|
^*aâsar3E» fâ» pafleM, pt>
•fsts aasi oOi os p2sr«s
.^âesoKsa éi socãreéaée lae>
cmaslaas. êfscrãeáK» e ta
rg-iüjF*^ ist» Tdc $.a.í>?*c; o
•ra» é esspesss e mfTááaàe.

O per© ce ^srzi^iBràs à&
^mzzsrz2!z übw» sina òo&
^cssf^szsa.. JTSo sé os es-
peiãscs SSS22© ts* de mas

1Qt__f9È$3f2â(r*"_S "vsrã" ***-ff
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á _beeès ife_ êrfrxr áaôa "ses.

, _r.'2Sr -**—-<*»¦¦-« e SS_ 5gS3^»âS»
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¦s' 2f____rã.- & Hã'í^DrâiS ¥Sl!dst
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oce mruÊ&smA.
Juajoe-s» Wem «sa tiük

Ttefe» 4 £ü&« saur. *» ti»
j/mm ms*xz. Bo|Bj *-* í*-
ac~Lst «sa* ar> »L*r te» ta

O Ib Bci^** ovsiiJStti

*âaea»r ÉH ptvVaflea *$k Uh-te i£tm.

«ae e« pat3ttf lOm lèm mter
resae aetíbuer. «ai eajéar a

ditws»- F«ta « 'ft&t?6es. «st
«rpíjàrás rlc. fraisâs. ât
laaoüi óe c*rg&.

BBa cs traba3te.5ô«a §6
£u» as cascislio: c <_«*** .iícS»
r&x * osasixârem aaaai íôt-
ças e Itruoese peisa tesi d:-
reltes; por rsc4:fsca-r«m -èsat
es-aéc rk oât&s. pt>* asa aa>
tro resirae aaida os trâbe*
Ih_-i;<res selâso trftaées
cc-sc seres fcurrjase*. ' *=u A.
Goacjdaes.

\TI3IENTE
E^TLOFvALK>S OS
TR.miLHA DORES
DA UGHT

Aligiit, 
uesta Capita!.

sem are cotiíísscii o s"rjcsèes âe 2 inoíores nas
subidas ãe «-rance inclina-
çãc csymo a co Alto éa Boa
Yiss. pois ce ós 4 n^sores
m— tt*.~?s r&c~rsos c c—e ix*
pese es 'des-isnEs. Em se
tra^nác p^srém fie pre^rifr•sr ,t*tj 7_*nzo-?í&ir5. eia o
cteisa a txabafiara cata es-
aes tzixzzã cesdBSiaôas.

iT o que es^ sixnteceAÔo
ccx un: meu cocipanbeiro
p_é tnrtalta okt um baga-
geuo õe 2 iuuíuks. A Ligfct
__ão rsKr€TtítD demiti-lo .ate
« pi^eriH se: nio enren-

pana çue Ercnreja "^rr: zz-

dirige o s^e t-snará mais
SbèS km_a-3D a roa.

A Xa__b* é xesancsâsel p»^e
2núraerc5 âes-asnes- pr-is pac*
Ta .ela pwsi váss a vida de
,c__: tsrssFr^i-E cjs po»5e ss
i____sriir2.ua aa preçc cse
nro THj_iwlflff,a Qsebrajda, E
iss? us» cssnstissi segreâa
para as asiisriáaÊss oise es-
iãe inHS2sai2r:ac3S com o
pciTc ianqtBBf^artadertse
¦asôss jess tEabalsBãraes.";_^es 

feEEMies .So càeias
ss Üpf^mBs. iQsèteãsa-se as
.alaTas-ss caiisaiido stzar
soe ^ek^ çtiais a ersprèsa
sr-üa .psga. Mas. se ê err*
prsgaâo jgsrnpfetg ses noras
fie txaaalsí: e. ã&sââa a ma

isrrr» na assa -ros ele nara
irá rscate- _f?e*as isoras em
Oiie ES&Ber ^parasto-}. ê pa-
_nis» ;par ^sBfaaaáoaasD ãe seã^
'9B13S»

:£sss fisnse aMísttôir4_s,
mssrrs? -aaanda se- 2ns^ a
alavanca .pesr \m& nova, a
-litgfe manás xetÉtõcáx ama
"^3Slà____; T»B X$V?- ^:£^QL*\i\$!t ~*S&Tii
'is-sInSité^cB. Ka casa de
castas o iseâw* marttèm es-
psaes fiesisnaâes paia fie-
2EE2?nar ^creste earcunisras »as¦siaíslnaáEKSB e|«e pro.tesmi£
.ssssrra & • acsav; íst^** ¦ -iSas
çsasss. "feto aeasíteee a esssa?-
panneiKS oanw ;©« ô á&uç-
.tiras-.t_ae israos l^itoS» "gaaas-
¦^íroai^^ --^ isstlsalte aasl&
bims-anas. contra a -:esg_Üi3S-s-
ÇSàJ «— JLi._j.i.;. IaSV j. iíísi\*i; iX-;

sc* nacscnalhaçàíx
Efcire os ^rab.^-aáases vjí-

Irsâs-se "i.vr-t^m ce -srh^sa?!-

. "m $hq sal, a âfôva, .a se-

i*iàr*m t* f*S¥t*t. K**, a¦kà^e 4*»a é e^it ** tasrnsíft*.
MB o wr*Wà m fkr. c^ du
/-le» t*^*a ér tr à ?erai 4%
lm§Ê^m pttM sar-ütr o p§a.

h»*> 4 «as ribaaafi^ fok
¦HÉai v«x« © ctaváira |15*»??*^ a deskMtt-se <kr.«rfltfC t br t 2C«% uai ©g _&.
b« f>»rví. yc*a>nc)e !«t.*Aa*

fcí*í<etcr o wmmÈÊm
hora d» fít>dâçaV> p*ra re-
ffjSrur a «rts »!4.s, — ^Oe
um ffifOtacaatm r-v D.. F«.

Prisão arbi
traria de um
patriota
Fe 

jweaa «sas S áe afeíl i£.
Üaaa, e -:-:-*-:;>„ rsMi.

*aa>«ala. èmé «•*****« *S»ifría.
par ©rfiem 4o -ímz fercísta
C*ü«5 de Al?*g§ia fMza, de
Presi-iest*' Fméssm. O dr.
íc«è ^aesca. é *__*Mk9 asnsta
estimâflo ^êjos' eafci3©s>cíes
expiarafia-4 e par ledo o po-
vo «5a. €7da.Se ejtie o cecúsece
cesée ç^,anid> xtaou caçoo
vereader de Prestes ra Cl»
mara M-^sáespai áe Fweú*
ò«»3e Bejsait&es.- cede sp.m«
rre àsie^-òt^ as rerlsdica*
?;*2S pcf*. .lares.

O foiz Célle é ccatísecsòo
em Ma-tirypoais €*i«n*o ser*
Çiça! ècs íaasEJsáeirçs. Lia*
o>tn iucfoeira- ^iêa> Co*.,
mes Mar-ins e ôo espááo'
e insEi.g.3 éc- poço itíiecc.
Jaa Bfatã. aeqa_________eu{&.
esse |tsz eatpeie ofõeas de
dísneje- íxs^ra c« arrenãa»
táries. O Baraoi de iíarri»
nòpcriis seai 3ceseacad-> pro-
íesíos ée centenas de cara*

das arôêmanedades désss
íamrrtrodc jaii ane ê sam»
bèss íasrendesro ein Eancna»
ria. onde arrenda terr-as 3
preces ce rooto. Ataaimen*
íe. f3r>:i<man».áo cem-a fair-
snc>r_7í*!r0» sao acana-n^*
o sen r-açeà de lacaio do3
faaepàeirck, jrererdo cam*
*5*MKs»es de Sar*Ã3vaSa. pa:»
tkápaiwio coeso cèsipike r.o
ass.assiaat© ôo lider Jcs
Bocorato jf^rss^. em
líópalls.

(1X> Cec*esp»í3&d-ej::c/.
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O PRIMEIRO DE MAIO NA UNIÃO SOVIÉTICA
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O GOVERNO SOVIÉTICO SAUDARA QUALQUER PASSO DOS GOVEBNOS nn«;
OUTROS ESTADOS QUE VISEM DESANUVIAR A TENSÃO IHTFRWACIONAT

NINGUÉM PODERÁ IMPEDIR O AVANÇO VITORIOSO DO POVO SOV1É1MCO PARAO SEU GRANDE OBJETIVO: O COMUNISMO
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O discurso do Marechal Bulganin, por
ocasião do Primeiro de Maio

Vot ocasião da passagem do Primeiro de Mato. o Mini-.-
tro fia Defesa da U. R. S. 8.. Mire hal N. Bulgaain, fa-
lendo da tribuna do Mausoléu do Lcnin e Stálin. na Prcnj
Vermelha, pronunciou um discurso em nome do governo
soviético, cm que disso:

«Camaradas soldados o marinheiros, sargentos e sub-
oficiais! Camaradas oficiais, ger.orais e almirantesl Traba-
lhadores da U.R.S.S.I Camaradas convidados do estran-
geirol

Em nome do governo soviéfco. do Cr-nitf Central do
Pa/tido Comunista da ünlão Soviética, saúdo-vos e felicito
vos porSnotivo do dlo Primeiro de Maio. lesta internacional
dos trabalhadores. Os trabalhadores de nossa Pátria, ceie-
bram essa tradicional festa com novos éx'*os na ediíicnrão
econômica e cultural do pais. O a-ande povo soviético,
ainda mais estreitamente unido em torno do querido Parti-
d«j Comunista o do seu Comltô Central, em torno do seu go-
vèrno, avança confiante pelo caminho da edificação do co-
munismo. As forças militares de nosso pa's são um firme es-
teio do trabalho pacffico dos cidadão» soviéticos, empenhados
nc realização de grandioso oroerrama de construção. De ano
para ano. fortalece-se a fraternal amizade dos povos de nos-
so Enfado multinacional. Desenvolve-se e se robustece em
todos os aspectos a amistosa colaboração entre a URSS e os
países de democracia popular.

Nas recentes declarações dos camaradas Malenkov,
Bério e Molotov foi claramente expressa a política do go-vêrnc soviético. A essência dessa política consiste em res*
guadar cs interesses vitais dos povos soviéticos e a segu-
rança de nosso pátria em continuai fortalecendo o Estado
socialista e manter a paz universal. Seguindo essa política,o governo soviético adotou ultimamente uma sorie de im-
portantes medidus destinadas a melhorar a direção do Es-
taâo e de sua economia, a elevar o bem-estar do povo, pro-
teger os direitos invioláveis dos cidadãojj soviéticos. Além
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redUrJ°8 °8 r,CÇ0S d0* <"U9<>» tadus.uiois de amplo contiumo.
No quo so refere à política exterior, nosso governo, como

ItlIüSS-0-!!"*" ?VUa* dcc,aro^« orlais, considera queçxlstlndo boa-vontode o uma atitude ravoável tfldas as dl-veraf nelas internacionais poderiam ser resolvidas por meiospacíficos Somos pela manutenção o consolidação da PazLutamos contra a preperação e o desencadeamonto do umenova guerra mundial, pela colaboração internacional o ofomento de relações praticas com todos os países. Esta po-Hfca do nosso governo correspondo aos interesses do todosos povos amantes da paz. O governo soviético saudaráquaJnuer passo dos governos dos outros Estados que visemverdaJeiramonte desanuviar a tensão internacional e quise-ra ver comprovadas pelos fatos as declarações do paz foitajpelos dirigentes desses governos. Mas, como até hoje nã<existe nenhum sintoma do redução da corrida armamen
./ ál d!,nlnüicao do bases militares disseminadas pormuitos Estados da Europa o da Ásia, especialmente nostemtorlon próximos a União Soviética, nosso governo con-tinuara manifestando também no futuro a devida preocupaçao de garantir a defesa e a segurança de nossa pátria.Nosso governo conclama ao fortalecimento de nossas ForçasArmadas para estarem prontas a repelir, a qualquer mo-mento, a tentativa de qualquer força hostil no sentido deimpedir o pacifico e vitorioso avanço do povo soviético parao seu gandr objetivo: o comunismo». ,
Concluindo seu discurso, disse o Marechal N. Bulganin:»««Nos, soviéticos, olhamos com segurança para o futuro.O XIX Congresso do Partido Comunista da União Soviéticaarmou oPartidc e o povo com um claro programa para aconstrução áo comunismo. As medidas aplicadas por nossoPartido e nosso governo mostram a constante solicitude dogoverno peli bem-estar do povo. Nossc Pátria encontra-seno esplendo: de suas forças. Continuemos desenvolvendo aimpulsionando infatigavelmente nossa economia nacional,nossa cultura e nossa ciência, fortalecendo e elevando nos-so tstado socialista.

Viva o Primeiro de Maio, dia da solidariedade interna
cional dos trabalhadores, jornada da fraternidade dos ope-
i árias de todos os países 1

Viva o heróico povo soviético e seu valorosos Exército
e Marinha de Guerra 1

Viva o governo soviéticol
Sol- a bandeira de Lénin e Stálin, dirigidos pelo Partidf

Comunista avante para a vitória do comunismo!

O MAIS BELO QUADRO QUE PRESEN-
CIEI EM MINHA VIDA'ti

DE ANTÔNIO MONTESANO,
Industrial paulista', presidente
Aa Cruzada Pela Paz de Moo-
caf São Paulo: <Com a minha
estada na URSS, realizei um
dos sonhos mais cacos de mi-
nha vida de democrata e par-
tidário da paz. O dia de hoje
constitui para mim o ponto
culminante de minha vida. Há
vários dias, a cidade de Mos-
cou já vinha se preparando fe-
briímente para a grande festa
do trabalho, engalanando seus
edifícios com milhares de ban-
dei ras vermelhas, motivos de-
cocátivqs e dísticos lumino-
fios. Também na? fábricas que
visitei, percebi um entusiasmo
fora do comum na competição
üo trabalho, numa grande
emulação em homenagem à
histórica data dos trabalhado-
tes de todo,o mundo. A praça
[Vermelha apresentava um as-
pecto festivo de uma rara
grandiosidade. Dut-ante horas,
assisti ao interminável desfile
üo povo de Moscou e de todos
í>s recantos da URSS. Opera-
rios, camponeses, estudantes,
n

desportistas, intelectuais, com
suas bandeiras, suas flores,
seus uniformes, formando o
mais belo ,_i.adro que presen-
ciei em minha vida. Estou
ainda sentindo intensamente
as impressões que vivi na
Praça Vermelha. Mas um,* de-
Ias sobressai com maior inten-
sidade: o dia 1» de maio na
URSS é uma grandiosa ma-
nifestação de trabalho e do
paz. Milhões de pessoas quedesfilaram garbosamente não
tinham outro objetivo senão o
de demonstrar uma vez mais
a todos os povos da terra a
sua inabalável vontade de
construir um mundo de abun-
dânciá, de tcabalho e de pavs.
O dia 1* de maio que vivi em
Mascou continuará na minha
memória como uma das coisas
mais impressionantes. E ¦ de
volta ao Brasil tudo farei pa-
ra transmiti-lo a meus patrí-
cios, com a convicção de que
assim fazendo, estarei servin-
do a mais sagrada das causas,
a.causa da paz».'GRANDIOSO ESPETÁCULO DE FÉ HO

FUTURO DO POVO E DE CONFIANÇA
NA PAZ"

tria. Pude então coi^.. fsen-
der a pureza e a força de
confiaria que une em elos
de aço todo o povo da U.R.

S.S.. Nos cartazes nos dísti-
cos# nas bandeiras, iodos nós
lemos invariavelmente;
PAZ."FESTA INDESCRITIVELMENTE BELA,

CUE EXPRIME O DESEJO DE HARMONIA'

DE ABGUAR BASTOS, es-
critor: «Como escritor e
membro da delegação bra-
Sileira de partidários da
ÍPaz quí» visita a Ui"SS, aca-
|S>o de nssj.stb: a grt ridiosas
«cmemoraçôes de 1* de Ma-
Io, aa histórica Praça Ver-

Jmelhcf, que é bem o iraoif"
}'tal corwçã© de toda pátria
ísoviéíica, porque guarda
ços gloriosos corpos de
[ténln ei Stâlin, eterna-
men^ lembrados construto
.!«» «S© SQcMlsgm. © .do pa*,.í.5

Vi a esdede engalanada com
ílâmulas, bandeiras, ale-
gorias, luzes miüticores o
retratos de heróis do passa-
do e do presente, que não
pouparam sacrifícios na luta
por um mundo melhor. Vi
desfilarem com garbo va-
lentes soldados, intrépidos
marinheiros, -ir homens
do esporte, fortes canpone-
ses, magníficos atletas, © po-
vo na mais fraterna! alegria
saudar do os seus heróis do
ixáhcãho e da segurença p&-

De WASHINGTON
LOIELO, médico psiquiatra:

««Há mais de uma semana
toda a cidade se veste de
roupa nova. «vs fachadas
das casas são engalanadas
com painéis des! cando a
necessidade da paz para a
segurança do seu trabalho.
Os armazéns estão reple-
tos como formigueiros. Tô-
da a ciücde se movimenta
em tô.-no do dia cuja sig-
nificação é compreendida e
sentida por todo o povo. O
ctesíite da Praça Vermelha
dá início às festividades.
Após o desfile militar
seguem-se as manifesta-
ções populares. E' indes-
critível, só quem vive o
acontecimento pod© ova"
liar em toda a sua :'ôr-
ça a parada da Prana Ver-
acolha. Jlo som de xtme oi-
questrer de mais de mil fl-
curas, cantando canções e
Uíarcbar, que ca espalham È
por tôcía a praça ati:rvés %
dos alto-falantes, desfilara
fepresentaiiites das o).'ganí- í
zcíc&es sindicais, esportivas, \camponesas e trab«]lhado.Te8 '

de vários setores. Esse m. I-
tidão canta e tem nas mãos
retratos dos seus guias do
passado e dirigentes do pre^
sente. Milhares de cartazes
exaltam a paz e a constru-
ção pacífica. Flores de tô-
dc:s as cores dão-n s a im-
pressão de um jar;".m. Con»
tinua o desiile por horas a
fio. Vêem-se também entre
a multidão retratos, dos li-
*--eres do movimento opera-

rio progressista de todo o
mundo. Como disse iniciei-
mente, é indescritível a be-
leza e a grandiosidade daíesta que exprime c desejo
dé construir, de viver em
harmonia coei todos os
povos».

EXISTEM TODAS AS
CONDIÇÕES PAEA
A INSTRUÇÃO DO
POVO NA Ü.B.S.S.

O veieadox AFONSO CEL-
SO, da Câmara Municipal
de Kfiteroi, transmitindo
suas impressões da viagem

quoi com particular satisfa-
ção o carinho dispensado
ao próbk.aa educacional na
União Soviética. Os alunos
estudam em salas amplas e
claras. As escolas possuem
belo mobiliário. Existem la-
boratórios nos quais os esco-
lares assistem a aulas práti-
cas. Escolas semelhantes,
confortáveis e bem mobília-

das vimos não somente na
cidade de Karkov, mas tam-
bém nas aldeias da Repú-
blica. Na U.R.S.S. existe
o ensinp geral gratuiJo até
a 7.' classe e, em breve, será
introd izido o .nsino geral
gratuito até a 10.» classe.
Na U.R.S.S. existem todas
condições • para a instrução
do povo»,"ESSE POVO NÃO SE PODE DEIXAR

INFLUENCIAR PELA PROPAGANDA DE
GUERRA"

De João de Oliveira Matos,
vice-presidente da Cruzada pela
Paz em Santos: «Na qualidade
de membro da delegação brasi-
leira da paz, aqui presente em
visita a esse grande país, tenho
a frisar qv.e as expressões mais
graduadas; não expressariam
a grandiosidade da beleza que
nos foi dado admirar. Vimos,
num ambiente majestosamente
belo, magníficos letrexros de
conclamaçJo ao povo para pro.
duzir mais, conclamaçôes em
prol da paz duradoura no mun-
do c, por isso mesmo,, conda*
moções südias. Entre acordes e
marchas marciais, ao rufar dos
tambores que enchiam o ar ãz
sons, vimos uma passeata dan.
do a maior demonstração cl<

¦vico-prolctâria. Constatamos
admirados essa magnífica de,
monstração, que pqs em relê-
vo o regime de vida em vigor
na pátria que foi o berço pri-
meiro üo socialismo, fomente
esses operários e camponeses
poderiam comemorar assim o
Primeiro de Maio. Esse povo
não se pode deixar influenciar
pela propaganda de guerra O
que vimes nos leva a incenti.
var nossa luta para ampliar o
movimento daqueles que dese~
jam. um,a paz duradoura entre
cís nações, de fazer com que
nossos patriotas lutem ao lodo
dos que em nossa pátna se ba-
tem para que haja amizado
entre todos os povos do mun-
do».
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Eles nilo ««ponderam
dc pronto, guando foram
solicitados a assinar a
mensagem de pesar do
nosso povo pela morte do
camarada Stálin. — cNâo
paliemos do que se trata».
Foi então, que lhes entre-
goram uma biografia re-
sumida de Stálin.

Como tantos outros ml-
Hiares que buscam uma vi-
da mais humana, um íu-
turo digno, óssea jovens
travaram conhecimento
com Stálin, o sábio, o com-
batfnic audaz da classe-
operário, ó homsm bom e
amigo do povo, o espelho
ile honradez e de grandem

mm*..
IEm toda parte ressoa

o nome de Stálin
i11
1s

í

I

|*^ESDE o 1.* ano ao 11/ da escola feminina de Tbilt-
*** ca, as alunas com as lacei rosadas o a alma cheia

de esperança no luturo, falavam em Stálin, com tanto
carinho que nos parecia que a todo instante esta*
vam sendo acariciadas por êle. Falavam do seu amor
pelas crianças, do que êle nnrcKentava para elas e to-
das as crianças do mundo inteiro.

Um ch<M<? de fcmn.ia raie orne a seus filhos, não
podor.i dolxar do explicar-lhes o que representa Stálin:
«I. V. Stálin começou a lutar desde os 13 anos de idade,
em beneficio do povo do seu país para que as crian-
ças pudessem nascer e viver com alegria, confiantes
no futuro. Este homem deve servir de exemplo*paia
VOCÊS».

Durante a minha estada na União Soviética,
visitei muitas cidades e fábricas. Conversei com mui-
tos oporários de empresas de fundição, estive numa
fáb-ica de coníeitos, de manuinarla agrícola, nas cte-
enes. Freqüentei teatro, cinema, fui a partidas de
futebol. Convivi en\re operários têxteis, colcosianos e
sítudantes e, em todos os lugares ouvi ressoar o nome
de Stálin, o bom, o justo, o gênio da humanidade pro-
gresçista.

Stálin foi o maior gênio do mundo porque armou
o povo com o invencível poder de derrubar a e-rolora-
reteão e a miséria, abrindo a possibilidade para que
desapareça da face da terra a exploração do homem
pelo homem. Por isso, os povos do mundo são gratos à
sua sabedoria.

Amamos Stálin porque traçou o caminhe que os
povos devem trilhar a fim de conquistarem a paz.

Nunca sofremos tanto em nossa vida, nunca per-
demos ninguém assim tão precioso como o camarada
Stálin. Quem teve a grande glória de ver Stálin.em
vida= deve ter a certeza de que a sua responsabilidade
ficou aumentada.

Devemos dizer, com a mais alta voz: ^Camarada
Stálin, a tua vida, como tuas idéias, como a tua obra,
repartiu-se, multiplicou-se entre os povos. A tua
sabedoria hoje e por todo o sempre ajudará o movi-
mento de libertação dos povos explorados e nprimídos.
De hora em hor,a sua memória será revivida. Os povos
dirão sempre — «Glória eterna a Stálin».

Domício José da COSTA —¦ 20-4-53
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que há tanto tumpo pro- representava o Partido
entre os operários não
sentindo a razão de so ve-
nerar tanto a Stálin, de-
clarou logo que; terminou
a palestra:

curavam .
Os jovens assinaram a

mensagem e, cheios de en-
tusiasmo entraram a fazer
parte da Juventude Co-
munista, partiram para
levar também aoa compa-
nheiros e amigos, a todo o
povo, aquilo que haviam
aprendido. Assim nasceu
mais um comando de jo-
vens. Eles sairam pelas
mas a fim de coletar as-
slnaturas para a homena-
gem a Stálin

Ao visitarem casa por
casa, cada chefe de famí-
lia, cada dona de casa, ca-
da pessoa procurava saber
por que eles colhiam aque-
Ias assinaturas. A respos-
ta eram trechos da bio-
grafia de Stálin, sua vida
tôcla ela dedicada à luta
contra a exploração dos
trabalhadores, pela paz e
a independência dos po-
vos. Bem recebidos pela
massa, as famílias lhes
ofereciam café, queriam
conversar mais, sugeriam
que se demorassem mais.
Esses jovens em pol,cu
mais de uma hora reco-
lheram cerca de 100 assi-
naturas, conseguiram 3.
novos contribuintes para
a imprensa, do povo e mais
um militante para o Par-
tido de Prestes.

Realizava-se no Parques
Arará, vila operária desta
•capital, uma palestra
acerca da vida grandiosa
de Stálin. Estavam pre-
sentes muitos jovens em
sua maioria operários.
Um metalúrgico que até
aquele momento tinha in-
compreensões sobre o que

— «Com o que aprendi
agora, aponho com en«
tusiasmo meu nome à ho-
menagera a Stálin e estou
disposto a pertencer às fi-
loiras da Juventude Co-
munista. Eu estava equi-
vocado em virtude da pio-
paganda dos inimigos do
povo. Os fatos da vida de
Stálin abriram uma estra-
da nova na minha vida».

A palestra terminou com
a assinatura da mensagem
por todos os presentes o
mais três jovens operários
ingressaram na Juventu-
de.

A uiografia de Stálin
infunde entusiasmo e en-
Bina os trabalhadores a
lutar. Um operário têxtil
falando aos companheiros
da fábrica onde trabalha
acerca da importância da
figura de Stálin, citou
exemplos de sua vida, de
sua atuação. O interesse
dos operários aumenta.
Todos querem conhecer a
vida de Stálin. Nessa
ocasião, o operário cons*-
guiu 50 assinaturas.

Num dos morros desta
Capital, as mulheres que-
riam saber a causa porque
se coletavam aquelas as-
sinaturas. Uma jovem do
Gomando foi dizendo:
«Stálin conseguiu acabar
com a fome e a miséria na
URSS- Ali não há cares-
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tia. Muito ao contrário, os
preços em vez de subir co-
mo aqui, baixam conslan-
temente. Stálin ensinou
também os outros povos a
fa;'.er o mesmo em seus
países, isto é, conseguir
uma vida digna e humana
paia todos».

Assim, prossegue a hc-
menagem do povo brasi-
leiro ao camarada Stálin-
Popularizar a sua vida e a
sua obra, ir ao povo bus-
cai* assinaturas é um de-
ver de todos nós. A sua
biografia, lida ou contada
para os jovens, as mulhe-
res, os operários e cam-

poneses, para toda a pr>
puiação, constitui um ela
que liga ainda mais estrek
tamente o nosso Partido
— vanguarda da classe
operária — as amplas
massas, fortalecendo o ca«
da vez mais, trazendo no*
vos e novos membros para
suas fileiras. A biografia
de Stálin infunde entusias*
mo e coragem, desperta
as massas de milhões pa-
ra a luta, acelera o curn»
primento das nossas cotas
de assinaturas que serãa
enviadas ao Presidium do
Soviet Supremo da União
Soviética em homenagem
ao nosso mestre, guia e
pai Iósif Vissariónovitctt
Stálin.

Este é o século de Stálin
O nome de Stálin é venerado

por haver levado os trabalha,
dores ao Poder, por libertar os
povos soviéticos da exploração
do homem, pelo homem.

Nós trabalhadores do Bra-
sil, sentimos a mesma dor
em nosso coração pela perda
irreparável do nosso querido
amigo e mestre Stálin. Esta
grande pedra preciosa que foi
lapidada pela- classe operária,
mostrou-nos o caminho para
nos libertarmos das algemas
do capitalismo. Stálin ê a es.
trela alumianão o nosso cami-
nho para galgarnos o Poder,
até chegarmos ao comunismo.

Este- ê o século de Stálin, o
século em que os povos se
libertam da opressão e da mi-

séria; precisamos intensifica*?,
a luta pela independência de
nossa pátria. Todos os brasU
leiros sem distinção de cor na
de credos políticos ou rcliqlo*
sos precisam lutar pela P(i3i
contra o envio de soldados bra*
sileiros para a guerra que pre«
param os Imperialistas amerU
canos.- Repudiemos o AcòrdQ
Militar levantando bem alio d
palavra de ordem de que «ja«
mais faremos guerra à UFS8*
e lutando decididamente pela
Paz.

Só assim estaremos senão
dignos do nosso mestre e pai„
o grande Stálin.

Waldir Pereira de Oliveira*
Niterói — Estado do Rio.
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Abrindo os debates sobre a política externa
da Grã-Bretanha, o Primeiro Ministro Chur-
chill manifestou-se favorável à uma conferên-
cia «entre os representantes das grandes potên-
cias, sem mais demora», Não se pode deixar
de encontrar nessa declaração um encoraja-
mento importante àqueles que vêm insistindo
há longtí' anos pela realização de uma eatife-
rência internacional entre as grandes potências,visando a solução dos principais problema3 in-
ternacionals. Conforme é do conhecimento pú-
bllco, o governo soviético repetidas vezes in-
sistiu por conferências desse tipo e mostrou-se
disposto a participar delas, tanto durante a vi-
da do Generalísslmo Stálin, ctano após a«a
morte.

Por ocasião de aua campanha eleitora.!. Chur- '
chiil acenou para o eleitorado inglês, prome-tendo-lhe um entendimento direto com os diri-
gentes soviéticos. Essa promessa foi o bastan-
te para assegurar-lhe a vitória, depois de lon-
gos anos de traição trabalhista ao povo brita-
r.'co. Entretanto, chegado ao poder, Churckilí
não tinha dado qualquer passo naquele sentido,
manifestando-se, mesmo, contrariamente ao seu
principal tema eleitoral,

O que, então, pôde 
'fazer 

com que o velho in-
cendiário de guerra, cujo discurso de Fult.on
constituiu a plataforma para a mais desenírea-

CRÔNICA INTERNACIONAL

Churchill e aO discurso de
Situação Intematíona

da poiltica anti-soviética por parte das potên-
cias ocidentais, volte a falar no momento, em
conversações internacionais?

Deve-se a esse respeito dar o primeiro lugar
à continuidade Üa ação soviética pela paz, que
dia a dia, isola ainda mais os incendiados de
guerra e os obriga a recuos políticos. As reite-
radas declarações de Malênkov, Béria e Molo-
tov e o último editorial da «Pravda», documen-
tos que encontraram o mais vivo apoio de todos
os povos da terra, fizeram com que Churchill
abandonasse sua recente posição, quando, na
própria Câmara dos Comuns, declarou que a
situção não estava madura para uma conferên-
cia com a URSS.

Não s* pode deixar de levar em consideração,
-.igualmente, que a declaração do Primeiro-Mi-
nlstro inglês construi uma prova a mais das
crescentes contradições que estão em desenvol-
vimento entre a Grã-Bretanha e os Estados
Unidos. Nos círculos políticos de Washington,
revelam as próprias agências telegráficas ame-

ricanas, o discurso de Churchill não foi acoim*
do com satisfação pois parece «contrapor-se
frontalmente aos planos de paz do Presidente

Eisenhower»,

O acaso fez com que o discurso de Churchill
fosse realizado num momento em que o Secre-
tário de Estado norte-americano, John Foster
Dullea, realiza uma viagem ao Egito, ao Orien-
te Próximo e Médio o ao Sul da Ásia, regiões
onde a influência inglesa está sendo fortemente
socavada pelos capitais norte-americanos. O
crescimento das contradições, entre a Grã-
Bretanha os EE. UU., assinalado por Stálin
em seu discurso de encerramento do XIX Con-
gresso do Partido Comunista da União Sovíéti-
ca está impulsionando os dirigentes ingleses
numa direção diversa da que lhes indica
Washington.

Ao contrário de Eisenhower, Churchill não
apresentou condições preliminares para a con-
secussão de u:n acordo com o Brasil e algumas
de suas opiniões podem ser encaradas como

m
tendentes a pressionar os meios dirigentes nor- ^
te-americanos: tal a sua afirmativa de que em '4
Pan Mun Jon não restam a ser discutidas senão 4
Questões de método e de que os acontecimentos |
aa Indochina não podem ser considerados como g
de responsabilidade da União Soviética. 4

Está claro que permanecem no discurso do g
Ministro britânico vários pontos obscuros e que,g
sobre certos assuntos, - sua posição continua a |mesma. Churchill permanece o que sempre foip
isto é, representante do grande capital da City.|
Não se pode deixar de assinalar que Winstong
Churchill não abordou problemas como o da p
participação da China na conferência por êle|
solicitada, que teve o desplante de apresentar og
pacto de agressão firmado entre a Turquia, a |Iugoslávia e a Grécia como um pacto de defe-|
sa e que declarou que a Inglaterra não mudará 4
sua política em relação à Alemanha Ocidental, á
política essa inteiramente contrária aos acordos^
de Postdam e demais protocolos firmados duran~||
te a guerra e, portanto, em choque declarado 

'^
com interesses dos povos inglês e alemão. |Não resta a menor dúvida de que os gover- ^nanted soviéticos retirarão do discurso de Chur- p^chill tudo que de positivo êle pode fornecer e, |desse modo, afirmarão mais uma vez a conse- g
quente política de defesa da paz realizada pela |
URSS., em beneficio de todos os povos & ê

ai >L-í?í' i reli:inundo. . ', !;.' " -;. ;^*;r..4K*f.w»«<-«V1' m
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APOLÒNIC DE CARVALHO

uiltA mu fina inagon comurum o a-raçAu
di* eati» homom, nao so na União Sovlé.

ticu comu um todo o mundo & humanidade
é hoje como uma fnmiiin ajua chora u ont©
mais querido, o melhor «uniu©, o pul. E*
uma dur quo nfio se define; qu© nflo a© c©.
nhecía uté hoje. A perda ue Stoiln da n
expreswao ampla e profunda da angustia
humana: ©Ia golpeia, ao mesmo teinim. cada
povo, cada família, cada um de nós». E* dos*
sns perdas a cuja idéia nossa rnzAo se
recusa a acostumoa-ae:! a euda moim» ito.
somos levados a acreditar quo na>» è verda-
de; que StáHn ainda vlv©., (pie ainda o te.
mmt que êle ainda trabalha, ainda vela
por nós.

|£' QUE Stôlln faz uma falia bneiisç pela^ soma de saber e* (té' 'energia ée mi
gftilo, pelo inestimável bem que deu'e qm»
ívi para cada povo. p?ir.-i*oíi*ia ente* Inima.
n para cada mlliraMtv^ua v|do. foi titula
inteira dedicada a classe operaria, ao povo.
a humanidade; Cada ^im de nos" teve até*
ontem a hmnnuila segurança de quem
sabe que Stáün protege nosso lar; que
Stalin preserva a vida de nossos entes oue-
ridos ameaçados pela exnlornçAo c pêlos
planos de guerra; que Stalin está abrindo
caminhos mte aludam-a resolver os proble-
mas que afligem ao nesso povo.

'EUS trabalhos escritos clareiam sempre' aquilo qu© tínhamos dificuldade em
ver com clareza. Sua,palavra nos checava
para uma aluda onortuna, concreta, sábia.,
nos momentos difíceis âé nosso povo'o^dé'1
nosso Partido. Falando em nome do sábio
Comitê Central do Partido Comunica da
União Soviética, o pula provado de toda a
humanidade progressista e amiga do paz.Stáün exprimia sempre os interesses e os
anseios mais íntimos dos povos. Ele denun-
ciava os inimigos da paz. desmascarava
seus planos, ensinava como desarma los;
incúria confiança nas forças prónrias. o na
direção da classe operáVfa na força irrosis-
Hvel das massas de milhfíes.

pARA nós comunistas, em particular,
Stalin ensinou semnre a amar. a cons-

truir e a servir ao nosso Partido, a fundir
com êle a nossa vida: n sontir a classe ooe-
rúiia a grande forra libertadora de cada
povo; a compreAndnr nue o intornacionaUsmo
proletário é a nronrin essência do patriotis.mo e do* desejo de oa/. ftle nos ensinou
áemnre a estudar a revidado nacional e as
particularidades; de cada rorriã^. a analisar

adaptar às condições de cada lurrar e de
cada momento os *nsinamento<; de Marx,Engels, Lênin e rlôle mesmo. StâMn. Êle rrnsensina a ter confiança nas massas, a çuiá-ias e a.anrendfer também com seu èiari ecom sua r-ipí.nfiva e^adorn: a fugir; dêssèmodo, a toda estrí»"-«7a. a toda pxBsimeaoj atodo dògmátismo í^e ^ns ensina a compre-ender a irhpòrtâricip d*s problemas de orga-nizaeão, a ver no homem o capital mais
precioso; a cuidar dos pompanntíjros de tra-oalho como um jardineiro càpricKõso cuidafie seu inrdim: a ser fraternal, dento davigplâmaa e da firmeza. A comp-eender aaafeEnidhdte dentro ôc Partido; como a aiu-«a e o estimulo ao eme ê positivo em cácía11111 doviióa e comi n combate imolacáveí nò
que reprçsentas a influência ou o interesse doinimigo de classe Shim nos erpina a cons-trair nossa vida e nos^o trabalho dentroaos grandes princípios 'deolórricos p de or-

Knnliaçáo dn Parido: a fazer da críUca e tia
autocrítica a arma permanente e ludlspoi».
•ável para inotiblax russa conaciúncid» ••••

montar a Ideologia socialista, aplicar a linha
pollllcn; a ?»6r nosso* cios di» ucánlo com
miKsa.s palavrau.

DELA soma imensa de conhecimentos que¦^ neumuíou u aplicou, vlsnndo a Hb?rta.
çfio © a fell'«datle de^: lomens* pela grnii-deza incomcnsurável e pelo alcance unlver-
sal de sua vida e da sua obra. Stalin con>
tínua vivo na coiw'* ».Ha © .ia vida do»
povos. O nome da SuV.ln é ©tom >. conm hu
mnnlsta e combaiente, ciRanlzado- do pnr-tido. construtor do ^oc*í.llsmo, arqirfte*o iln
comunii.»!©,, tpAtKUíu, de um Ltfpgromaclaro para i q*aesWo nacional e colonial;
como o maior estrato». *ta milPar de todos
os tempos; como o po'ta-estandar' * da paz.
f^M seu állimo discurso, ©m outubro.Bw" Stalin nos relembrou como foram ffran»
des as dificuldades ^emídns pe1,!- bolcheVi.

, ques. a primt»«ra hrimnr? de eluiuo rtouno-
vlmento operário revolucionário mundial;
e como. â preonrçáo qtu novas brirjadns de
choque libertam sana novos da e.vraviúão
imperiallsto, *o trabalh'i é mais fácil e ren-
de mais» ao Partida o io? povos da Uniáe
Soviética, P.lo noq ehnnr.ou a levantar sem«
pré mais alto a bandeira do internacionaüs-
mo proletário, a bnnJV :ra das liberdades
demoemtfehs. a- bandeja da lih.^rtirão 'n/f-
oional. Foi como o sou testamento político,
tpdq,.imprefínpdq'.dfe fô^a e de.serena, eop-
fiança. Csscf lesado de >tálin m-, é feito no
momento em quo, graças a seu gênio e â sua
imensa dedicação ao Ir? balho. a URSS. for-
taleza da oaz, é v naelo mais p iderasa da
terra e «existe um caminho segar© para for-
iar uma paz mundial sf.Mda e duradoura».

jOR isso mesmo, o amor ilimitado a
Stáün. a fidelidade ao exemplo de

Stalin. têm para nós. comunistas, a sicrni-
ficaeão rlara de uma respqnsabllldhde

maior. Ela siinifica aprender mais, traba-
Jbar mais. assumir eom mais- audácia e
convicção nossa função dp vanqruarda. Sirx-
nifíea dar muito mais do aue dávamos
antes ao nosso Partido. í.o Partido de Pres-
tes. o grande e fiel diseíoulb de S^álin. cor-
car de m^is amor e de mais vigilância a
unidade de noesas fileiras ^m torno de
nosc0 Comitê Nacional; desmascarar e der-
rotar imnincaveirnpntp os inimigos de povo
e os traidorps da classe cn"rArfô: cultivar
mais oue nunca, no coração de nosso povo,O infprnnpi^nalismo prolptárioi o í.rior SPm
limites á ploriosa União Soviética? Significa
associirar a vhória das tarefnsj traonrlns
p-io fornitê Nacional na sua CARTA ATP^R.
TA sobre o falecimento do eanwada Stalin;
a Homenagem do Povo Brasileiro ao Cran-
de SbVnn e o Recrutamento St,*i|in. ^f^im
po^pji-iíi^n^omos ao nosso povo exprimir
seu brófim/db pesar pelo des^nrirccimento
de nosso mestre, guia e pai. Com isso fnr-
faleceremos o Partido e o tornaremos mais
caoaz de levar nosso povo à vitória na luta
nela ni7 as liberdades democráticas, a in-
dppehd^pcfá nnoinnal e por um governo
d^mocrntico-nopvlar.

ASSIM estaremos, também, dando um
sentindo stalinista de força e de luta

à dor imensa que nos cansa a perda de
Stáün, nosso grande mestre e chefe, nosso
amigo estremecido.

Sua atividade abrangeu toda «ma éwoca
Perdemos n0sso mestre,' nos-s.0 guia o camarada Stáhn.Desde o? 15 anos, Stalin eracomo uma esperança na mi-«lia v;da....Eu e mais.cinco ir-mãos éramos órfãos e vivíamosna mais completa miséria,encostados em casa dfe-pa-rentes. Corta" vez, um tionieu dissè-me. que um grandehomem chamado Stáün: di-vigia um país onde nãb1 se-

passava fome, nem maus-tra-tos, onde todos eram> iguaisem direitos. Desde esse dia
procurei saber- quem1 era ês-»e homem e seu país;

Muitos anos- se passaramaté que veio w guerra contra
os nazistas, em. que o Exército^Soviético liquidouHitiereotfia-

&

zismo. Stalin* levando o povo
à vitória, salvou a human.da-
de da escravidão. Foi nessa

. época que comecei a sentir
com clareza quem c»;a Stalin.
e a URSS, Tátria do prole-
ta»:;iádo. Sóúbe entãoj que' Lêriin' e Stalin construiram. ò
grande Partido da classe ope-
rária que libertaria as mas-
sas de milhões, de opifMifíoa
e destr uiria a burguesia
opressora.

Stalin construiu o Socialis-
mo. Orientou o P.C. da Chi-
na- para libertar o povo chi-
nês das garrai do imperialis-
mo. Seus trabalhos, suas
obras, são guias que ajudam
o PC'B; nosso CAT, o câmara-
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da Prestes para levarem;
avante a libertação de nossa;
pátria.

A morte de Stalin é irrepá-
. ravel1 por ter êle! atingido oi

maior grau da perfeição hu-i
mana, Sua atividade áfccan-":gèü toda uma época. Êle áf ir-
mou e provou que a classfe-òfté-
rVcia pode derrubar o capita-
lismo, esmagar os seus.resí-
duos e construir o Socialis-
mo. Abriu a estrada am-
pia para todos os povos der-
roubarem os- seus opressores.
Tenho a certeza de que mi-
lhares e milhares de brasilei-
ros seguirão as lições de Stá-
lin, entrarão para o Partido
de. Prestes, preenchendo a la-

~cuna dèixadr. pelo grande
mestre, guia e pai. :

Gòdofrpão- Muia. 16-3-53
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Grandes comemorações oficiais, pela
primeira vez, na própria terra de Marx

— a Alemanha

A

I

O mundo do traDalho comemora-,
ôste mês, o 335° aniversário do naseimen-
to de Karl Marx, o genial fundador do
socialismo cientifico, o gigante que re-
volucionou o pensamento humano, crinn-
do a doutrina cientifica que tomou o seu
nome — o MARXISMO.

A data do nascimeiiéo de Marx -— 10
de maio — imensamente grata a todos
os trabalhadores," a todas ns pessoasavanqadàs de nosso tempo, está sendo
celebrada este ano,- não apenas na União
Soviética — a mais viva c esplêndida
encarnação das idéias de Marx e Enprels
e de seus geniais oontinuadores, Lêniu e
Stalin. Esta data é celebrada hoje igual-
mente no maior país da terra — a Chi-
na — libertada da. opressão nmlti-se-
cular pelas idéias'vitoriosas do marxis-"
mo, como 6 comemorada- em numerosos
países da Europa 'que« caminham acele-
radamente para a''-realização do sonho
delineado pelo gênio de Marx.-^ o-Soúia»
lismo.

Em todo o mundo, massas de mi-
lhões de homens, que ainda gemem sob
o guante do capita!, reverenciam a me-
mória e a obra luminosa daquele que,
pela primeira vez, pôs a nu o mecanismo
da exploração capitalista e indicou à hu-
manidade o caminho justo da libertação
social*

«CIDADE DE KARL MARX»

Este ano, excepcionais homenagens es-
tão sendo prestadas a Marx em sua pró-
pria pátria, a Alemanha, já em parte li-
vre das cadeias do capital. O governo
cia República Democrática Aiemã, inter-
pretando os mais profundos sentimentos

do povo, deliberou rastejar solenemen-
to o 135? aniversário de Marx na ei-
dade de Cheranitz. Durante a çcrimô-nia oficial, esta importante cidade alomâ
passou a adotar o nome de «Cidade d»
Karl Marx*.

Outra iniciativa histórica empreendi-
da para celebrar a data de Marx, é a mu-
dança do nome da tradicional*'e famosa
TJnvorsidade' de Leipziff, quo passou a
se denominar cünivei-sidade KarlMarx.

Além disso, o Conselho de Ministros
da Renúblca Democrática Alemã irift?-
tuiu a «Condecoração Karl Marx*. a fôrconcedida aos indivíduos e coletividades
que se distingam na luta pela construção
do socialismo.e pela unificação da Alemã-
nha. Deliberou igualmente emitir uma
serie, de selos .postai com a efiei-r do
grande pensador revoltucioivHo. ' 

Final-
! mente, instituiu as !Bo!sas> l\;»v! Mar:c,«.
para recompensar os estudantes.que ob"
tiverem .grandes, sucessos, nos. estuda c
na aplicação da ciência do marximo-le*
ninismo.

Assim, pela primeira vez na Histórr
Karl Marx será reverenciado em sua prt.
pria terra de maneira condigna. Isto s
se tornou possível graças às vitórias ai-
cançadas pelas idéias do marxismo, do-
minantes em um sexto da superfície ter-
restre desde outubro de 1917, onde sur-
giu, cresceu e se consolidou a grande c
inexpugnável fortaleza do proletariado, o
União Soviética, construída sob a dire-
ção dos dois grandes marxistas V .1.
Lênin e I .V. Stáün. Por isso ,hoje, um ,terço da população da terra e milhões de
alemães podem dizer livremente, com or-
gulho e satisfação: GLORIA ETERNA
A KARL MARX!

s
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Ef.am, 
ao todo, uni oitenta. Um a um. com pauto firme

iam deríilando pelo palco do Teatro Municipal de No.
va Uma diante da massa de grevistas que os aplaudia tem.
postuosameme Eram os maqulnlstai de elevadores, os ho-
menr-ehnvt das minas de Morro Velha Sem elci ai ma-
qi-lnuK nfto se movimentam, nenhum mineiro desce ao §ub»
*olo, nem uma grama de ouro sobe para o bolso do» in»
pieses. Eram também grevistas, Ao passar pelo mlcrofo-
ne, um deler disse, emocionado:

Podem estar certos, companheiros, de que seremos
os últimos a voltar ao trabalho!

Aqueles homens, com a face marcada polo sofrimento
e a exolorooar Inaudita, os pulmf»es corroídos pela sUIcjsc
e a tubercuiote, alguns com toda uma vida na mina. como
o velho operário da primeira maquina, refletiam no olhar

entusiasmo diante do magnífico espetáculo da greve.
Sou mnqulnlsta de elevador e trabalho na primeira

mánulna> — dlssenos. nfto sem certo orgulho, o velho mu
nesro. E prosseguiu: «Nos meus 3< anos e 6 meses de ser-
viço *enho visto multa coisa e entrado em nfto sol quantas
greves. Mas nunca vi uma greve tfio unida como esta,
Com esta greve os Ingleses nfto podem, nfto...>

Estava ali mesmo a confirmação das palavras do ve-
lho operário. No amplo teatro de Nova Lima nfto havia mala
lugar As cadeiras, como os corredores e as galerias supe-
rlores se apresentavam completamente tomados. Fora do
recinto comprimiam-se ainda centenas de operários. A gre-
ve cia total e o entusiasmo poderoso e contagiante. Um
dos membros da diretoria do Sindicato nos declarou, ra-
diante:

Não há um só fura-greve. Os únicos que estão tra-
balhando. por ordem do Sindicato, sfto os da usina elétri-
ca os de bonde e os escriturários. Precisamos de luz para
nossas assembléias. O bonde transporta para Nova Lima,
que à a sede do Sindicato, os mineiros de Raposos. E os es-
criturários estão preparando as folhas do nosso pagamento,
que deverá sair dia 13. E estão trabalhando contra a von-
tade. só mesmo pela compreensão de que é necessário.
Quente ao mais. está tudo tarado. A mina está muda... Os

mil mineiros de Nova Lima e Raposos estão unidos como
um só homem

mmamsaaaL rjma'mmMm*wmmm&mmm
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DOS MINEIROS, ABRE PERSPECTIVA DE NOVAS LUTAS
Reportagem de Josué ALMEIDA

(Enviado especial da VOZ OPERARIA)

„,*+******¦** T**********

MO PROMETEU
IULAR DERROTA;

l, LÍDER

******* »*.*.*. m ********** m 00000000 0t *********.,,.„

USADOS TODOS OS t0 um P°nro flnaI nM man°-
bra» do patrão impcriuJíata, re-
correndo à potente arma da
greve.

BECÜBSOS
A greve, que por nove dias

paralisou os trabalho» nas
minas de ouro exploradas pe-
Ia empref a inglesa «The Saint
John Del Eey Minning Co.»,
culminou um longo processo.
Após meses de delongas, o
Tribunal Regional do Traba-
lho do Minas Gerais resolveu
atender, em princípios deste
ano, à modesta reivindicação
de aumento de 20 por cento
nos salários, formulada pelo3
mineiros da Morro Velho. En-
tretanto, valendo de sua in-
fluencia c recorrendo à mais
irritante chicana jutí "iária, a
companhia estrangeir recusou-
se a pagar og 20 par cento,
oferecendo em troca a migalha
de 14 por cento. Ao mesmo
tempo, recorria para o Tribu-
nal Superior do Trabalho e as-
sim iria sucessivamente s©
çs operários não tivessem pos*-

MHMMMBMBÍS

William Dias Gome s, herói dos mineiros
de Morro Velho

O 
CRIME bestial ocorreu na noite de 7
de novembro de 1948. William Dias

Gomes, Juntamente com outros companhei-
ros. festejava o 31.* aniversário da Revolu-
ção Socialista de Outubro. Os sicários da or-
ijanizaçâo terrorista UNAS, mantida pelos
imperialistas ingleses de Morro Velhc, apro-
ximaram-se e, furtivamente, descarregaram
suas armas sobre o peito de William. Ou-
tro companheiro do líder mineiro, Ornéiio
Carvalho, seria também abatido em segui-
da.

O crime repercutiu profundamente em
Hova Lima, Raposos, Passagem de Maria-
na. Doeu no coração de todos os mineiros,
dos velhos mineiros que tinham visto WU-
Iam se criar e crescer nas terras da empró-
sa inglesa, como dos Jovens mineiros aue
tinham nele um alegre e corajoso compa-
nheiro. Como sinaleiro de elevador na mi-
na, William sempre se destacou pela reso-
Jução com que tomava a frente das reivin-
dicações dos mineiros, quaisquer que fos-
sem. Muito estimado, ao ser indicado pa-
ta vereador pelo glcrioso Partido de Luiz
Carlos Prestes, foi eleito por grande vota*
ção.

Hoje, em Nova Lima, em Raposos, onde
quer que nas redondezas haja homens tra-
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Na foto acima, de Geraldo Queiroz, a mesma
que ilustra nossa capa, vemos a mãe, a viuva

e os três filMnhos de William Dias Gomes
balhando nas entranhas da terra, o nome ^^ conhecido# tanias sâo as vezes em
de William é pronunciado com carinho que fala de William com d§ Judithsadmiração. Suas .,nlavras sao lembradas _ Mamâe# por que mataram meu pfti?cada momento. «William ja nos dina...» Ele podia estar aquif com fl gente> podia
declaram os trabalhadores sempre que ta- me levar pam pesseai em Bek Horizonte.Iam das suas lutas, o propósito de qualquer Ele gostava de passearí KÕ0 era? Mamãe,
reivindicação. vou Gcabar com aquele cemitério, vou ar-

rançar todas as cruzes para não morrer mais
. Á *'¦ *_" ninguém, nem mamãe, nem avòzinha, nem

Numa casa velha e modesta da praça meus irm§ozinhos.^
Bonfim, em Nova Lima, moram a mãe de
William, d. LiberaLna Ferreira Gomes, a
viuva do heróico mineiro, d. Judith Dias Go» ô sangue cie William Gomes foi derra-
mes e também os três filhos do jovem ca- mado pelos ingleses e seus assassinos an-
sal aue durou apenas seis anos. dam à solta, tfel*» terror selvagem, supu-

A família se mantém com uma peque- nham os opressores imperalistas sufocar as
na pensão, fornecendo alojamento e refei» lutas e esmagar as aspirações dos minei-
ções para uma dezena de trabalhadores da ros. Este movimento grevista é a melhor
mina. Quando lá estivemos para fazer-lhes prova de como se enganaram os bandidos
tima visita em nome da VOZ OPERARIA, ou- ingleses» O sangue de William Gomes será
vimos de vários mineiros a narração de um dia vingado pelos mineiros de Morro
episódios da vida de William Gomes. Velho, que construirão pam si um mundo

Os filhos de Willicm Gomes são três de paz, de bem-estar de felicidade, um
crianças encantadoras: Márcio Flávio, de muade como aquele eom que sonhava < Wfil-
10 anos; Marcos William de 8 e a pequena liam. © mund© do comunismo, peSe qual deu
Marilza, de 6. Dos três somente Marilza sua jovem vido © to&róieo mineSr© «Se Neva
aão se lembra do pai* Mas é come.se ©.ti- "tima. ,

Km i' • i.i.!.--v de abril, cm a*
Ecmbléia «.-alistada no seu Sin-
diento os mineiros elegeram
uma i •..•!..- .-. pura exigir di*
retamente junto ao canadense
G. P. Wigle, ao inglês Yarncli
e outros diretores da emprê.
sa, o pagamento do* 20 por
cento, que foi recusada cm outra
ounal do Trabalho. Os gringos
nem sequer receberam os ope-
rários. For intermédio de um
dod seus advogados, Waldívio
Figueiredo, limitaram-se a re-
pêtir u proposta dos 14 por
cento, que íoi recusada em ou-
tra memorável assembléia ao
Sindicato, a 20 de abril. Na
mesma reunião, resolveram os
mineiros dar um prazo até V
de Maio paia o pagamento do
aumento. Do contrário, iriam
à greve.

E* DECRETADA A
GREVE

A 1* de Maio úitimo, a se-
¦MMMndg j0 Sindicato estava apinha-

ida de trabalhadores. A pa-
¦lavra greve era pronunciada
por todos lábios. E efetiva-
mente teria sido decretada a

[greve, não fora a manobra
adotada por um demagogo e
policial infiltrado entre o$ mi-

^neiros. Trata-se do deputa o
getulista Waldomiro Lobo que,
vendo à disposição dos traba-
lhadores, propôs na assembléia
a ida de uma comissão a Ube-
raba a fim de avistar-se com
Getúlio — então em visita aos
grandes fazendeiros do Triân.
guio Mineiro — e solicitar a
solução para o caso, como era
de esperar, Getúlio não fez
mais que prometer... «estu-
dar a questão»... Os minei.
ros compreenderam o queI significava tal promessa e

^convocaram nova assembléia"para o dia 3.
Exprimindo os sentimentos

da massa de trabalhadores, o
ilíder mineiro Anélio Marques
Guimarães, presidente da
União Geral dos Trabalhado-
res de Minas, declarou aí: —

i «companheiros! Há quatro
janos, na última greve; Wil-'liam Dias Gomes, nosso que-rido compan heiro
barbaramente assassinado
pela Morro Velho, afirmou
que os mineiros jamais se
deixariam escravizar pelos pa-trões ingleses. Esta luta de ho.
je mostra que as palavras de
William eram verdadeiras e
os mineiros estão sabendo hon-
rá-las. Não fazemos a greve
por prazer. Sei que aqui mes-
mo dentro do Sindicato, a
maioria não dormiu a noite
passada. Veio do fundo da mi-
na para cá. Veio para que
tomemos a única resolução que
nos resta: a greve!» Suas pa-
lavras foram abafadas por
fortes aplausos. O deputado
Waldomiro Lobo tentara ainda
nova manobra: se os operários
queriam ir à greve deveriam
organizar-se primeiro... Um
mineiro, num gesto enérgico
e resoluto, afastou-o do mi-
crofone, dizendo-lhes:

— Você hoje não impede a
nossa greve i

Sentindo-se desmascarado e
[ demagogo teve um gesto pa-

tético. Dise que então iria
embora, Retirou-se do locaL.

dava a alguns elementos tra-
ze-lo de volta ao recinto, ou-
de ingressou chorando... Mas
apesar da manobra, a parede
estava declarada.
A «COMISSÃO DE GRE-
VE» E AS KE1V1NDI-
CAÇÕES

Na mesma assembléia í i
eleita uma «Comissão Técnica
de Greve*. Burlando a vigi-
landa dos operários, esta Co-
missão foi integrada cm sua
maioria por elementos a Ber-
viço da Morro Velho, como
Waldomiro Lobo, o prefeito
João Lio de Morais (também
ligado a Waldomiro) o José
Geraldo Gomes (vulgo Dedé),
pi^sidentc da «União Novali-
mensa de Assistência Social>
UNAS, organização terroris-
ta mantida pelos ingleses, que
assassinou os líderes mineiros
William Dias Gomes, Ornéiio
de Carvalho e José dos San-
tos. o estimado (Lambari).
Este mesmo criminoso, já elei-
to para a Comissão de Greve,
tentou furar o movimento dois
dias depoi3 de deflagrada, só
não o fazendo por haver fica- -
do sozinho. Além dos três ele-
ment03" acima mencionados,
dois operários faziam parta
da Comissão de Greve.

Quanto às reivindicações, os
mineiros formularam as se-
guintes exigências à empresa
ao se declarar em greve: au-
mento de 50 por cento nos sa-
lários; abono de família de
50 cruzeiros para cada filho
e 100 cruzeiros para a esposa;
solução dos dissídios dos miu-
çalheiros e gaioleiros; paga-
mento dos dias de greve; ne-
nhuma perseguição aos grevis-
tas, nem dispensa por mo1:!- •
vo da greve. A estas reivindi-
cações, os mineiros juntariam
posteriormente a da volta dos
61 operáiios demitidos sem
qualquer direito, em 1949,
muito embora alguns deles te-
nham mais de 20 anos de ser-
viço.
JUSCELINO MOSTRA
AS UNHAS

Para que 03 mineiros /os-
sem avistar-se com Getúlio,
Juscelino põs-llies à di.i>poi>içáo
itm avião. No entanto, decla-
rada a greve, esse «amigo dos
mineiros» adotou como primei-
ra providencia o envio de dois
caminhões de soldados forte-
mente armados para Nova Li-
ma. A resposta dos operários
não tardou. Através do Sindi-
cato, exigiram a retirada dos
soldados. Diante da unidade e
da combatividade demonstra-
das pelos grevistas, os solda-
dos foram recambiados para
Belo Horizonte. Aliás, o sen-
timenio popular em Nova Li-
ma com relação à valida de
Getidio e Juscelino ficou pa-
tenteaão na demonstração de
dias antes ãa, greve, quando
a delegacia por pouco não foi
invadida e depredada pelo po-
vo que protestava indignado
em passeata diante do espan-
camento de um preso.

Foi esta firme atitude dos
operários que limpou as ruas
de Nova Lima, darante toda a
greve, dos desordeiros policiais
de Getúlio e Juscelino.
A EMPRESA INSULTA

OS GREVISTAS
Na assembléia de sábado,

dia 9, a companhia Morro
i^^^S^jÊimp JBSSJÊBfíOÉISÊÈer >S^laâ-

vistas com uma «lopesm
*til:i. :. Oferecendo
aumento de 18 a 14 por
to no8 salários, a emprt
impunha também uma
rlc de outras condições: vj|
ta ao trabalho em dia a 1
fixado pela companhia;
Blstênda dos dissídios cosi
tivos em curso e renun
a qualquer reivíndlcaç
pelo prazo do dois an«
compromisso de que n&o 1
ria feita nova greve; ia.
dade para a emprí^a red
zir como quisesse o númt
de operários, Isto é, demi
quantos mineiros entendi
se e, por fim, não pagamí
to dos dias de greve.

A leitura da proposta,]
Io prefeito João Lio foi 1
cebida com anim"slda
pela masiu que se comp
mia no teatro de Nova ]
ma. Tornou-se evident»
opinião dos grevístac a
peito da proposta, que w.
sequer foi submetida a
tos, tendo sido considerei
derrotada.

ACLAMADO ROIÍKI l
MORENA

O deputado comunisü
Roberto Morena, secretári
geral da Confederação i
Trabalhadores do Brás
compareceu a essa reunil
Aclamado pelos grevistí
usou da palavra concitü
do os mineiros a que fort
lecessem o seu Síndicas
cerrassem fileiras em tôn
dos eus verdadeiros lia
res, se organizassem solid!
mente nos locais de trabi
lho, confiando sempi e 0
clupivamen'0, em suas P<
prias forças. Recordou
experiência dos últimos rtí
vimení grevistas real|
dos no Brasil, mc.traj
que do governo e seus agi»
tes o proletariado nada |
dia esperar senão mais
me, miséria e violências
deputado Roberto Morei
encerrou sua oração hiP°!'
cando aos mineiros da M«
ro Velho a solidariedade
Confederação dos Traba
dores do Brasil e desejánf
lhes êxitos na luta por ?|
reivi... ações, 'ela
unidade e organizaçlo

Pouco antes, na qu
de de membro de uma de

porque era
greve , contra

gação de bancários de Be
Horizonte aue fora a P
Lima solidarizar-se com
mineiros, o ex-deputadoJ
munista Armando m
havia mostrado em discj
muito aplaudido que W
Ia greve era de todo o M

também 1
a carestii

Denunciou a existência]
Minas Gerais de grag
depósitos do Banco Hf,
cario e da Produção de.
nas, pertencentes ao w>
110 estadual, onde se aep
iam centenas de niunfc
de sacos de cereais, re
pelo Governo a fim wj
os preços se riantflM
elevados. A denuncia
recebida com Indií -

pelos grevistas. f1
No momento em qWJ.

va o deputado Booertój
rena, o provocado^"*

• j

t*******

a seu discurso, sendo, pb- *
rem» repelido,

BELA DEMONSTRAÇÃO
DE UNIDADE

As palavras de Morena e
de Zillcr haviam calado no
espírito dos trabalhadores,
apesar de toda o mUtülcct-
ção demagógica que se
sentiu obrigado a fazer o
deputado getulüto. Por
isto. ao contrário do quo ha-
via sido programado, a pa-
lavra ~^o foi franqueada
aos grevistas para discas-
suo de ouiia proposta apre-
sentada, esta do governador
Juscelino. E a sessão foi
encerrada antes da hora
prevista. Nova assembléia
foi convocada para o meio-
dia de domingo.

A camarilha que se apo-
derara da direção da gre-
ve, sentindo o espírito de
luta dos trabalhadores ado-
tou a tática de vence los
pelo cansaço.

A exigência de quitação
com o Sindicato para parti-
cipar da assembléia foi o
primeiro passo na tsntatl-
va de dividir os grevistas

em sindicalizados e não-
sindicalizados. Além disso,
automaticamente ficavam
Impedidos de tomar parte
na reunião os 51 demitidos,
entre os quais figuram \
Anélio Guimarães, líder dos
mineiros _ outros combati-
:os operários. Ainda mais,

em vista de que centenas
de trabalhadores estavam
levendo ao Sindicato, for-
maram-se longas filas de
mineiros que, horas a fio,

iiT|g-v-Tig|frp^ '¦^&WÈNamrmÊ$ÈÊmmÈÊÊWÊsm-
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Com os dedos formando ura V, os mineiros de Nova Lima se decidem pela greve. A unidade t oi o traço marcante do grandioso movimente
sob o sol, esperavam o mo-

,mento de pagar sua men-
saudade, isto é, de desem-
bolsar dinheiro justamente
quando o oposto é que se
fazia necessário para en-
ftentar a fome nos lares
dos grevistas.

Somente depois das 15 ho-
ras iniciou-se a assembléia.

A proposta em discussão,
qu2 deveria ser votada em
seguida, se consubstancia-
va nestes pontos: cbono de
180 cruzeiros para Iodos os

operários que percebem até

2 500 cruzeiros; pagamento
, des dias de greve; garantia
de que nenhuma medida
serie tomad.r contra os gre-
vistas e, finalmente, o com-
promisso dos mineiros de
trabalhar tantos òomingos
e feriados quantos fossem os
dias de greve, a fim de res-
tabelecer a produção v'a
mina, paralisada com a
greve. Pela aprovação des-
ta proposta, partida do go
vernador Juscelino Kubits-
chek, o policial Waldomiro
Lobo quebrava lanças. Ape-

sar de ter sido anunciado
quo a palavra seria franca,
o deputado do PTB apode-
rou-se do microfone e quem
quer que prenunciasse uma
palavra contra a propost»
ele logo ameaçav... Je en-
tregar ao delegado de poli-
cia. O policial Waldomiro
Lobo dizia repetidamente
que não toleraria «manifes-
ta';ão comunista», isto é,
que nenhum ope. -io se

Apesar disso, porém, não
obstar.te toda a coação, os
mineiros deram magnífica
demonslracãc de unidade:

derrotaram a proposta dte
Juscelino e Waldomiro poz
2.058 votos contra 145 e 48
em branco

manifestasse contra a
posta do governador.

pro

•A GREVE DOS MINEIROS DE MORRO VELHO foi cercada da simpatia e da solidariedade não só dos trabalhoãores e do povo de
Minas, como de todo o Brasil. Além. das mensagens recebidas pcios grevistas de fora do Estado, registram-se as das Câmaras Mu-
nicipais de Riposos, Nova Lima Uberlândia; dos SÍ7iãicatos dos Mineiros de Lafaiete, dos Metalúrgicos de Rio Acima, dos Têxteis,
dos Bancários dos Garçons dos Trabalhadores na Indústria do Vi dro dos ferroviários das oficinas do Horto, assim como dos ope-
rários da construção civil, todos de Belo Horizonte, e de muitas ou trás organizações, como o Centro das Donas de Casa da capital
mineira, (flém de particulares. Aos grevistas era levado apoio moral e financeiro. Nas fotos vêm-se comissões dos garçons e das

^ (donas de casa em Nova Lima e, è direita, o bancário[José Edgará do Amorim, falando numa das assembléias de "Nova Lima, em
•>;.,. , ' ^moM.ao» mtoe&QQ*:.--' 

!.;:.¦.::,

O FIM DA GREVE

a derrota imposta pelos mineiros obrigou o ponclal Wal»
domiro c demais inimigos dos mineiros a um recuo. Não se
animaram a convocar outra assembléia para a segunda-
feira. E mais um dia de greve transcorreu. O Sindicato mar-
cou nova assembléia para terça-feira última. A proposta
apresentada aos grevistas outra não era senão a que fora
derrotada no domingo, com uma pequena modificação: em
vez de trabalharem aos domingos e feriados, trabalhariam
uma hoia extra por dia, a fim de recuperar a produção da
mina.

No Teatro cheio, os mineiros, veteranos de duros com-
bates contra a odiada empresa britânica, valendo-se desse
instinto de classe que caracteriza os proletários, viram a
situação: mantendo-se durante nove dias em greve, como
um ro homem, haviam conquistado um pouco mais do que
aquilo que propunha a empresa. Perceberam que a direção
do seu glorioso movimento havia sido usurpada por um
demagogo, um policial, um inimigo dos mineiros.

Num momento compreenderam a situação. Pela uni-
dade e a disposição de luta demonstradas, poderiam con-
seguii muito mais. Entretanto, a organização da greve es-
tá fraca, na direção haviam se infiltrado elementos capa-
^.es de faze qualquer conchavo com os patrões. Prevaleceu
o senso de objetividade da classe operaria. De imediato,
ei'& útil aceitar a proposta e, em seguida, aprendendo com
os erros da greve, organizar novos movimentos para a oon-
quista das outras reivindicações.

Anélio Marques Guimarães, que na noite de 3 de Maio
os havia conclamado à greve, pediu a palavra. Todas as
atenções convergiram para êle. Anélio começou: «Compa-
nheiroe! Poderíamos permanecer mais um mês em greve...»
Ne teatro se perceberam vozes de desaprovação. Sem se
pt.rturbai, o querido lider mineiro prosseguiu: «... pode-
riamos permanecer mais um mês em greve se estivesse»
mos organizados. Entretanto, se estamos unidos, nossa or-
ganização é fraca. Por isso, proponho que aceitemos esta
proposta e terminemos com a nossa greve. E' uma pequena
vitória. No entanto, temos outras reivindicações que não
foram vitoriosas Nós as conquistaremos, mais cedo ou mais
tarde... Para isto, precisjamos aprender com a experien*
cii desta greve. Precisamos nos organizar nos locais de
trabalho, fermar comissões em todas as seções da mina,
er.crai todos para o nosso Sindicato e fortalecê-lo, pois as-
sim a companhia não poderá cometer arbitrariedades. Já
vimos a força da nossa união e saberemos empregá-la me<
lhor no futuro», Aplausos se seguiram às suas palavras.

P proposta íoi aprovada por aclamação. Os mineiros
se recusaram a votá-la secretamente. Tinham consciência
do que estavam fazendo.

Ne bonde que liga Nova Lima a Raposos, um mineiro
de idade madura fitava o horizonte, pensativo. Outro, ac
seu lado.' comentou:''—:N&o 

conseguimos tudo... Mas, como dizia Wilüam
•"**&• Sogieses ©ôs j>oâem..;iS)ni a £er)te^oo_.
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o que a Enchente
ria do Governo

À MAIOR CVIEIA DE TODOS OS TEMPOS — MILHÕES DE CRU-
ZEIBOS PARA FINS MILITARES; NADA PARA SOCOHRER AS

VITIMAS DAS ÁGUAS £. D&S SECAS.

I Mor d
Et 
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l ruiufbordiMu os riu« du
Amiuonis. As Akuiu 'witcftm
de «LU pura dia levando o
pinico e « ruiu» às \> pulit-
foss r.U-irlnlum dtm cidades
e do campo. Mm .hI^uiuí Iuk»-
rm cl.iji nti.iKiram * oots d.
quase ao metros em nlaçÁo
no nível do nua. Avnlmielies
de terra são arrancadas aa

...!;.!!(. pela Chliviúrn o ou
. •• I.p . ii,.:i iTiih.tlliinIlui-/. do-
. .jurcrt in com todos o» seus
míseros havero*,

&» è » maior «nclumlo
havlds nn região amazônica,
desde 1922, Todos oh anos
ir.ii» bordam o» ríoa mas, o
que m pasoa ali atualmente
ê em ;• n .•<! muito maior.
A população pcrmiiuocc lntci«
ramente dc^amparadn, sem
<|i*C os governou de fíucndol*
ros e capitídiatafl que «c nu-
«edem dos (juaia, Getúlio 6
representante, tomem' quaia-
quer providencias a fim de
regular o regime dos rios, cli-
minar as causas das t nchcn-
ter, diminuir i>u8B consequén*
cias catastrófirafi.
MORHE A LAVOÜKA E

O GADO 'f
Enquanto oa camponeses se

retirara para lugares mais-ai*

tos. fugindo 4 fúria das %ua*
mm ter onile murar « o que &>-

mor, carregando runiigc toda
a família, a lavoura <•'»•»a-
do Ho sendo Impadas pela
avalanche.

Na região do Parintins,
ftncotiara e Solitnões até Ma-
n.-u-npu:,-. 70 por ct»nto da la-
voura foram liquidada* en»
quanto que grandes prejoisoi
sofreu a criaçfio de gado. Só
in Ilha do Boto, regifio de
Pnrintliw. cerca de 600 bois
morreram afogados. Muitas
veros, oa rebanhos de parto
da região alagada estão. em
terra firme ma*, nâo têm, pasr,
to.

Nfio há transporte daquela,
região para outra e milhares
do rezes são sa<-vi ficadas.

As populações do Pará e
do Amazonas *»stüu passando
fome o grande miséria. Há
completa escassez de gêneros
alimentícios e, em consequÇn.
cia da destruição das lavou-
ras, os preços sobem de ma-
neira impressionante» Os tu-
barões com o beneplácito de-

Getúlio "e de governadores
como Zacarias de Assunção',
agem livremente tendo con» '

pretexto a eueheutc para et*
piorar mais alnd* oa iraba*
lhadoros.

08 FLAGKIjOM QIK
ATINGEM O NOSSO PO-
yo SAO PONTES DB

ICNIÍIQIIKCIMKNTO
*ÀRA UNS POUCOS

A águas causjtm prejui*-/os nAo somente à agrlcul"
tura e aos rebanhos; elas
estão parallsundo também
as indúalrlng das reglGes
atingidas. A eidnde de Obl*
dos que, pela primeira vez.
sofreu uma enchente, teve
as Usina*: de Juta inteira-
mente imobilizados, fiean-
do sem trabalho'os oporá-"rios,

Na cidade dtí Alenquer,
o traniche ameaça desabar.
As principais ruas já foram
atingidas e o povo retira-se
ai-essadamente. M u 11 a ft
pessoas, porém, estão viveu-
do como animais, em jji-
raus, dentro de ,seus pró-
prjos lares,

Mas, ao tempo que as po-
pulaçôcs flagelac!::s sofrem
todos entes torirterttos, n mi-

IMÊSÊw JrmW'-TBk W&rláÈÈlSwÈÊ ¦PwSSil^^ ' j*\^
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/Usim, em casebres mUerâToU, tivem completamente desamparados os trabalhadores
da Amazénicu Hojo. após as grandes enchentes nâo lhes xonia nem um barraco um,,'

abrigarem F ü

norla de exploradores se
apresta em tirar vantagem
de sua C.^osçu . %.

E, dal os.«apeJos> que di-
rlgem ao povo para socor
rer aos flagelá-los. Como

acontece ern rèlàçüó U soca
essas campanhnscfllantró'
picas» servem papa enrique*
cor alguns aventureiros. O
dinheiro destinado a socor*
rer as vitimas das cheias,
lambem náo chega aos ver
dadeiros necessitados. Umo
parte dos blliõcs de .cruzei-
roá que o }SjqyAma- emprega
atualmei)»9igpm.,,íi»í" milita-
res, Isto sim, daria para
construir ¦ tliq ç' barra-
gens. pontes eèsfrkuaâ ali-
viariam di$ufrimentvi> e -as

¦ ^ Também Est o no Pare©
COMPLETA-SE O PLANO DE EMULAÇÃO PARA AUMENTAR A CIRCULAÇÃO DA"VOZ OPERÁRIA" — ENTRE AS SUCURSAIS* SÃO PAULO PERDE PARA PORTO
ALEGRE NA PRIMEIRA SEMANA — FORTALEZA NA FRENTE DE SALVADOR -

RECIFE, CANDIDATA À "LANTERNINHA"?

Lançamos hoje as bases da emulação Jmtcrnal entre as
Agencias do Estado, do Rio. Minas Gerais, Espirito Santo, São
Paulo, Paraná, Goiás, Mato Grosso e Amazonas que participarão
ila disputa, que duuirá até a dia Is de Agosto divididas em quatro,
grupos diferentes de acordo com a sua cota de distribuição. As*
sim, junto com a emulação entre as sucursais se completa o
ylano de trabalho destinado a aumentar a circulação da VOZ.

Estamos certos de que essa nossa iniciativa encontrará a me*
lhor acolhida por parie das dezenas de agentes desses Estados,
que tudo farão para conquistar o primeiro lugar dentro de sen
respectivo grupo, contribuindo para aumentar a circulação do
jornal de LUIZ CARLOS PRESTES, conquistando para ele novos
milhares de leitores e amigos, especialmente operários e campe*
neses.

RECUPERAÇÃO E AJUDISMO
Pagamento da dívida antiga — 300 pontos.
Pagamento em dia das cotas semanais —

pontos.
Pagamento adiantado das cotas — 200 pontos.
Cada Cr? 50,00 de ajuda — 20 pontos.

desgraças que afligem o
povo do norte do palf.
AS ENCIIKNTKS CAÜ-
SAN A [ÍQUIDAÇAO Fi-
SICA DA POPULAÇÃO

DA AMAZÔNIA
.Depois de junho, aságua§>

começam a baixar. Entre-
tanto, nas terras alagadas
daquelas regiões superúml-
das, nas florestas, aumon-
tam as c ndlçoes propicias
às doençaa A8 febres ata*
cam impi^do.samente aos
homens dos seringais e das
cidades também.' 'Morrem
brasileiros aos milhares co-
mo. ocorreu aos.3Q.mii nor-
jlestínos do exército, da bor-
facha qtie Getúlio mandou,
durante d-.gnèrrà' 

'bàrá*o
Amazonas. É o assassinato
frio de milhares de nossos
irmãos que vivem naque-
Ias paragens, sem o mínimo
conforto, em condições de
completa ignorância, de
atraso, sem roupas, sem cal-
çados, sem escolas, sem
qualquer assistência medi-
ca.

Enquan'' tivorn.os errt
nossa pátria, esse regime de
grandes fazendeiros e capl-
talistas.. a Amazônia nAo
poderá sofrer modificações
tais que melhorem as con-

aca*

. dlçôes de vida do povo. §4com um regime diferente
dóaíe que ai temos, que }wtença realmente aos traba,
lhadoros ç a todo o ^wcomo nos indica í,usz caf.
los Prestes, é possível
bar definitivamente &
encheu: - do. Amaznn
ACABAR COM AS EX,
CHKNTES E OUXR03

FLAGELOS
As enchentes, bem como

as secas, süo sobrecargas
à vida de miséna e ft>me
em que vive: o povo brasi»
loiro. Esse governo de opres»
sSo e de fome, procura ia.
zer crer que nâo há solução
para essas" desgraças,
túlio e seus comparsas men<
tem para poder continuai
a explorar, porque jamais
pensaram em desviar soma
de milhões de cruzeiros
ra acabar com a causai
desses flagelos. Mas, o po.
vo se educa e aprende, sa
organiza e luta. Dia
gará em que tomará c-m
suas mãos a direção do
pais e liquidará com lodaa
as formas de desgraça e
exnloração que o atingem
innincíve ns catástrofes do
Rio Amazonas,

200

Prêmios

--!-—¦¦¦ |H 
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DlÀó
CIRCULAÇÃO

J." GRUPOr

— Decidem os têxteis de Pernambuco entrar en. ^re*
ve a partir de primeiro de junho, se os patrões não

cumprirem corretamente as reivindicações vitoriosas ra última
greve dos têxteis aumento de 30% para todos, anulação da as*
siduidade, cessação das perseguições, etc. Decidem igualmente
ampliar a luta contra a carestia, inclusive exigindo o aumento
do salário mínimo 110 Estado.

Agências de ? a 20 exemplares — Aumento de 60%
»~ 500 pontos.

2.ç GRUPCfc

Agências de 21 a 40 exemplares — Aumento de 40%— 500 ponbos,

3.» GRUPOS "

7 — Manifesto do gal. Buxbaum, em nome da Comissão
Nacional Contra o Acordo Militar, concitando o povo

a imediata denúncia do «acordo»

Ala-

entre*

Agências de 41 a 80 exemplares
500 poníxm,

GRüiPO:

Aumento de 30%

Agências dé 81 exemplares em diante.'de 20% — 500 pontos
Aum.ema

PARA'TODOS'OS GRUPOS
{•""*:*"-f;.•'"*.** f;,)'i:.)i. >;• rói' ,)?).{/{){'¦¦ ííu 'i '. IVF:

Cada 10% de aumento sobe os primeirfi 150% dascotas acima — 100 pontos.
Cada 10% de aumento sobre os últimos 50% dascotas acima ¦—¦ 200 pontos.

Cada. novo jornal difundido numa empresa
pontos-

10

Cada cai-la de leitor —¦ 10 pontos.Cada reportagem, denúncia, etc. — ioo pontos,

Vencedor do V giupo — 2 romances Prêmio
StáJjn.

Veucedcr do 2P grupo — 1 caneta automática
Vencedor do 3? grupo — 1 jogo de caneta e la-

píseíra .
Vencedor do 4? grupo — Coleção das Obras

ríe Stálin-brochura.

CAMPE&O DA EMULAÇÃO, ou seja, a agência
que fizer o rcmior número de pontos — coleção enca-,
demaclla das Obras de Stálin,

EMULAÇÃO ENTRE' AS SUCURSAIS
Na próxima: edição publicaremos os resultados da pri«meira emulação entre as Sucursais. Num ligeiro balanço

podemos adiantar que Porto Alegre vence São Paulo comlarga margem e Fortaleza, com pequena vantagem, leva a,nelhor sobre Salvador, ficando Recife com a «lanterninha»;

UMA EXPERIÊNCIA DE S. PAULO [).* Q 
- Revela o presidente da Câmara d, Curitiba qjie.)

M^ rfi« «jc ^ nu m c 1 ¦* « ^ »«« prefeitura 
"da 

capitai paranaense, que não tem an-o

^§?^%f?#^"í' 
5 ?fltore^ da Y°Z ^^^^^^m^in^mmQ^ cresto na

•¦wioca- após terem discutido a importância da edição dedi- "¦»*»¦> «™ ^£j3-z™ _^„- .*?W^-Ez^r
cada à greve de São Paulo, fizeram um comando do jornal.Das 8 às 11 horas venderam 350 exemplares e o interesse
popular era tão grande que enquanto estavam vendendo c
jornal numa casa, noutra, já o vizinho estava chamando-os porque também queria comprar o seu exemplar. Os habi-tantes ôa Vila fizeram perguntas sobre a situação política,dizendo que éra necesssario um novo governo para cuidardo povo.

Durante o comando, cinco populares se comprometeram
a dar uma contribiução mensal de Cr$ 20,00 cada um paraajudar o Jornal.

Isto prova que existem todas as condições para s© eon«
quistax novos e milhares de leitores para o jornal e ampliaro movimento de ajuda à ünorensa democrática.

a lutar pela não aplicação e
infamei' .

1 — iPronuncia-se o deputado Ari Pitombo, petebista tl£
góas, pela legalidade do Partido Comunista do Brasil.

,.. t.-r- Eminentes personalidades do C. E. D. P. E. N.
gam um memorial ao Senado concitando-o a repelir as exig «
cias dos trustss e instituir o monopólio estatal para o petróleo.

DíA & ~~ DesfUam l3elas ruas de Recife mais de mü uüveráj
ÜIA O tários, numa grande demonstração de protesto con?
tra as medidas arbitrárias tomadas pelas autoridades, que
charam a tradicional Faculdade de Direito do Recife,

praça nm mc3mo para comprar um pneiimático.

DIA 10 ~ Confessa um relatório do IAPC: O governe> j
deve Cr? 2.137.927.658,70 aos comerciários, f°

os juros. Getúlio prefere comprar ca.nhões' a construir casas
para os comerciários...

DIA 11 Comunica a Agência Nacional: nos dois prime" ^
meses deste ano o Brasil importou menos da nae

tade do que importou em janeiro e fevereiro do ano passado,

DIA 11 ~" Vifcoriosa a greve dos cinco mil mineü'OS de
ym '*¦ Lima e Raposos.

Nova
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#% Partido e*ti empenhado nntaa fraude campanha áo
?* recrutamento — o RECnUTAMENTO 5TAUH. Estenomo dó b*?m a medido da importância atribuída pela dl*

Blátin e Kiroo

toçâo nacional a esto tarefa. Nâo d por acate eertamen*
que ela «e"realiza sob a inspiração do gula genial que ca»-dusk. a humanidade até à* portas do comunlnmo. do ho*roem que fundiu toda íuo vida, todo o «eu ser, cem o or*
ganiiaçâo de vanguarda da cias» opftiria. E' qwe esta éurna dou maii «érla* e Importante* batalhes em que Já seempenhou BOSSC Partido Ao lado da luta pela elevsçSodo nível ideológico do Partido, ela constitui, como indica Ocamaiada Pre;!es em seu Informo de abril, uma tarefa fun*damentat uma questão aguda *quo p;eclscme§ enfrentar oresolver con. fxito para no* colocarmos à altura dm «conte*eimentos © para qúe possamos, em seguida, enfrentar os nu*morosos outros problemas Importantíssima» que ainda nãofomos capara* de resolver».

Quando o grosso dos nosso* militantes atira-se a estatarefa, não 6 domeis relembrarmos os profundou emiincmcn.
tos do Stálin «fibrf o Partido. Realmente, o crescimento da

CONGRESSOS REGIONAIS DECIDEM:

li

lIS UNIDA E ORGANIZADA. A CLASSE
»ERÂRIA PREPARA-SE PARA O I CON-

ItESSO BRASILEIRO DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL

nt-i»>«w»uw Iiwii

fpíífip o ÍViiif'Q0 I fififKfl Ifl ri An Jflfrn T.*U«II
E ltisJiltjfe-:cél..-Iii-

*odü9 os operários, os sin
dicatos e denmis organi

«,'!*-.. d03 trabalhadores de
sso país empenham-se nestt
omento numa luta de magna
iportancia — a defesa, a
; .i.oramcnto e a extensão da
evidência social. Trata-St

uma importante questão
a qual o trabalhador ae

laciona desde o seu nasci-
nto até a sua morte. É o

ixílio-maternidade, o salário-
nilia, ppnsentadorias e pen-

cs, assistência médica e den-
ia, moradia, férias e re-

>uso etc.
Multiplicam-se as íHscus-
í-s nas empresas e nos sin-
ratos; grandes assembléias
gem delegados aos congres-

s estaduais; inúmeras teses
o elaboradas e defendidas
los trabalhadores dos mais
riados setores.

todos exigem o resgate ime-
diato. Os Congressos do Dis-
trito Federal e S. Paulo re-
solveram ainda. que os Tnsti-
tutos façam a cobrança judi-
ciai dessas dividas. Tod:s con-
denaram os empréstimos dos
Institutos feitos a terceiros
como financiamentos à capi-
talistas, seus bancos e demais
empresas. Exigiram que os
presidentes das instituições de
previdência sejam eleitos pe-
los contribuintes. Que 2/3 dos
Conselhos dos Institutos sejam
constituídos de trabalhadores.

Ante o crescente aumento do
desemprego, pois, só entre os
têxteis paulistas já há cêr-
ca de 6 mil desempregados,
o Congresso regional paulis-
ta exige o seguro-desemprê-
go, na base de 50% dos sala?
rios até 12 meses, pago pelos
patrões com os fundos da
LBA.
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Parte da delegação têxtil carioca, participante da I Con-
gresso Regional de Previdência Sócia! do Distrito Federal

miiANÇA JUDICIAL
DÍVIDA DO GOVERNO CONTRA A GUERRA E O

Sete importantes Congres-
s regionais foram realizados
i nosso país nos seguintes
stados: Sáo Paulo, Esoíritomto, Bahia, Paraíba Ceará,
irá e no Distrito Federal,
es são preparatórios de um
iplo Congresso Brasileiro de
[•evidência Social que se rea-
:ará brevemente, interessan-

a todos os trabalhadores
nossa pátria.

Cada Congresso foi discutido
preparado nas empresas,

Mo em vista á melhoria dasndições de vida dos traba-'dores; foi debatido nosíü.catos em assembléias con-
["ridas que elegeram suas'egações.

rande êxito obtiveram osigressos regionais. Cente-s de teses e moções foramresentadàsi muitas dasais com idêntico sentido não«tante serem apresentadas1 atados diferentes — de-«atração de unidade de pen-<-e vista entre os traba-
|o es. por exemplo no quererere a monstruosa dividagoverno que íá agcende aDUhoea de' cruzeiros e àsempresas particulares,

íwè

«ACORDO MDLITAK»
Através dessas importantes

discussões, das teses e pela
palavra dos delegados revê-
Ia-se o espírito de conibativi-
dade dos trabalhadores. A
classe operária denuncia o
governo, a sua política de ca-
réstia e de salários de fome.
Sem um salário digno não
po(]e haver previdência so-
ciai — foi o que ficou evi-
denciadô.

Nos importantes debates
evidenciou-se também que a
política de guerra do govêr-
no, empregando cerca de 30
por cento do orçamento da
nação para fins militares,
concorre pa^a que sejam des-
viados os recursos indispensá-
veis aos seguros sociais. O
Acordo Militar de Getulio,
com os Estados Unidos, além
de sujeitar os trabalhadores
a leis de trabalho escravo,
obrigá-los a servir de carne
de canhão para as guerras
que os imperialistas ianques
preparam, desvia o dinheiro
para armas fazendo com que
se reduzam ou suprimam os
auxílios da Previdência social.

Os Congressos de S. Paulo e

do Pará manifestaram-se
contra o «Acordo Militar*.
O Congresso regional de S.
Paulo 'defendeu a necessidade
de o Acordo ser discutido em
todos os sindicatos, tendo en-
viado um protesto à Câmara
Federal contra, esse infame
tratado de gueiva e de es-
cravização.
UNIDOS CONTRA AS

INTERVENÇÕES
Muita coisa surgiu du-

rante os Congressos. Houve
manifestações de protesto
contra a política do governo
de intervir nos sindicatos.
Foi o que se. verificou, prin-
cipalmente, no Distrito Fede-
«.•ai onde se encontra sob
intervenção o Sindicato dos
alfaiates. Os delegados presen-
tes repudiaram esse ato arbi-
trário de cerceamento da li-
berdade em plena capital do
país. num desmentido à aren»
ga ae Getulio em Volta Re-
donda em que afirmava ha-
ver plena liberdade sindical
defendida pelo seu governo.
Os delegados cariocas ao
Congresso Regional de Previ-
dência Social do Distrito Fe-
deral negaram-se a permitir
que o pelego interventor no
sindicato dos alfaiates, fi-
zesse usó da palavra.
OS TRABALHADORES

UNEM-SE E
ORGANIZAM-SE

Realizando os Congressos
regionais, preparando o pró-
ximo Congresso Brasileiro de
Previdência Social, os traba-

lharíoros estreitam sua unida-
de melhoram sua organiza-
zação.

iormente, o Congresso
da CISCAI foi um grande
passo no sentido da organiza-
ção sindical, para um maior
entrelaçamento entre os traba-j
lhadores e respectivos sindica- k
tos. Recentemente, o Pacto In-!
ter sindical, cm S. Paulo que I
dirigiu a grande greve e sobj
eu.*a orientação foram órgahi-1
zadas as manifestações de Pd-ji
meiio de M.'io naquela Capi-1
j„ r-onstífaru mi tro grande í
avanço na unidade e organi-£
zação do proletariado. jj

ergoniJMjçee te ieid peitlvel no ba*# e> oraa eempt«reu<4e#xnia de ceda comunMfa *ebre o tçm i o lailido, »óbr* «ua*
*®j«fees cem a mesta *jUí© o parpel ?fue historicamente lhe
«stí reservada d© teveirs do veltte fe«fjím9 ú* eKplotcte j de
homem pele hernem Sé na bere desse fu«to cempr^nnâevorrsttmos de newe meio iedas et tíocMnetas ^ectàrlut —
•pouets. mas bens*, etc. — e t-Sdas a^ tendências e^paoto-
ncUtos dos que ©aperara qm crda erisrárlo maii ative for-
me pet ti mvsmo nua cenüclincla soclalisía e venha entoe
pteearat o Partido. Uma exata cam^teta^èc do Partido é
fndífiiJímsevel paia que cada mÜJUmto tlata a neceisildude
de abrir realmente as portas da Pertfdo aet malhore* (ilhas
da.danfM? cpanWle e do povo. ds cons*tulr o grande e po-dente Pcirtidc se» o qual as noatoa grandes objetivot nâo
poderão ser alcançados

Err. nem estudos, em e«t»« ro*ti«o«. eu seus informes, ocamarada Stálin sempre úftetttvç a (mpoftdsdo do Pa*-
lida Mes queremos nos refejrlr ««ni m^tm a dois cfos âeus
trabalhos» vm «A clc*^» des px*»tcídr!wí « o Partido e!^«? pro«letúrle?*», está no primeiro volume úm 01»HAS; o outro é oconhecido treche do «Fundcmenle^ do ! enlnUmou — O PAR.
T^O — publicado também em separata pelaEditorial Vitória. Apesar dor. rnase vinte anoe que¦«patota estes dois decamantos, apesar do a conferência pro-nuncícUa nc Universidade Svercüee t»» o *rnte de toda uma
ejawriêncla histérica, enquonfo em 1^5 *!tétln se coniidera*
?a «ura Jovem marxista que não e?a trinta um mnrxista-
lenírlüta completamente fo-rfcdo». c * e r»-»salta do edi-
teriai de h* de Janeiro de 1ÍKÍ5 do «1 ra'etar!flrtfs Brdsola» A a^ommeerisâo profunda dos bokhevlfrusfl sébre a Importân.
ela do Portido Vinte anos mni* t^*•,? C*!e reoetlrírr. ricien*
temento, certas verdades «univenolmente conbecldc>» sé-
bre o Partido dirigindo-se Já agora n*-o apenas a alguns
pouco?- milhares de leitores, mas roa milhões do comunifitas
da L R S S e do mundo inteiro.

Até as formulações desses dois trabalhos tém trerhos
muito ser^jífccn^s. Dizia o editorial de 1905: «Já crus um
exérdto nãc pode operar sem dÍT,gr"">t'?s e nue cc^a ^ '.'r-
cito tem seu destacamento de vanguarda, crue marcha à sua
frente e lhe ilumina o cermin'-.o, é aerc nim, com esses e::úr-
citos, deviam irtrrvir também os respectivos grupes d:ri-
gentes, os respecüvos parfdos. como so diz comnmente» E,
em 1924: «Nenhum exército em guerra oodorá prescirdurde um Estado-Maior experimentado, se não quiser ver con»
dennrio à derrota. Não é norvent"ra evidonte que tam^ím
c prcletaricdo, e com maior rnzão, não poderá pre--'adirdesse Estado-Maior se não quiser entregar à m-tX de
«~vs inimigos jurados?, Mas qual é o seu F^tado-Mror?
Não pode ser senão o Partido revolucionário do proletária-do Sem um Partido revolucionário, a ciasse oneraria é < orno
um exérc'to sem Estado-Malòr. O Partido é o Estado-Maior
de combate do proletariado».

Agora, os Congressos regio- 1
nais de Previdência Social for- \
niam as Comissões Pemianen-
tes que tratam das resoluções,
pÕém-nas em execução, enviam
delegações ao próximo Con
gresso Brasileiro, mobilizam os
trabalhadores,

A classe operária está con
solidando uma forte base, a
fim de impedir os assaltos
de seus inimigos às suas or-
ganizações,

0 Congresso Brasileiro de
Previdência Social será um
grande acontecimento longe
da tutela do Ministério do jTrabalho de Segadas e Getú-
lio. Éle vem credenciado pelo
apoio de grande número de
sindicatos e organizações de
trabalhadores de todo o Bra-
sil. Intensificar os debates é
concorrer para que a sua rea-
lização conte com um caloroso
apoio das massas de milhões
de trabalhadores de nossa pa-
tria, para que seja realmente j
vitorioso.

Essa concepção profunda do Partido como destacamen-
to de vanguarda da classe cperária, como orqanização coe-
sa de dirigentes, capsz de educar no espirito do socialismo o
ex?icifo_dos proletários, unificá-lo e dirigi-lo nas lutas; essa
concepção profunda do Partido como organização superior
da classe operária e a indicação das relações que necessà-
riamente devem ser estabelecidas entre a vanguarda e a
massa, entre o Estado-Maior e todoo exército — essa con-
cepção bolcheviaue do Partido constitui, sem dúvida, o fun*
damento das vitórias dos comunistas russos, antes e depois,
da Revolução.

E essa mesma concepção que st encontra na base da
recente reseluçãc do Comitê Nacional de fazer crescer siste*
màticamer-te a Partido. Não se trate apenas de uma tare-
fa permanente de organização; trata-se de uma questão da
maior importância política neste momento, «uma tarefa po-li tica de primeira grandeza, uma tarafa fundamental e de*
cisiva», comp diz o camarada Arruda. I.ecdmente, só um po»
deroso Estado-Maior, 30 uma firme direção comunista reall»
zada par dezenas, por centenas de milhares de trabalhadores
de vanguarda, pederá fazer.com que a classe operária cuja
combatividede cresce rapidamente, realize sua função d»>
organizar, impulsionar e dirigir as grandes lutas do nossa
povo p*la libertação nacional. A incapacidade das classes
dominantes de resolver qualquer problema nacional, a eu-
trega cínice que faz ao imp?ra?ismo des rinuezas nacio-
nais e até de sonas inteiras do pais — como está acontecen»
do cem. o Amapá e como se preíonde fazer com a Amazônia
em conjunto; numa pcrlavra, a traição a todos os interesses
nacionais e, ao mesmo tempo, a desmoralização crescente
do governo, que cada vez aparece mais diante dos olhos dei
tedo o pove como um. governo dos ricos contra os pobres*
como um governo de terror, de fome e exploraçãa
como um governo de escândalo e negociatas —«s
tudo isso cria uma situação objetiva extrema*
mente íavoráve! a um rápido desenvolvimento revoluciona*
rio. O camaiada Arruda diz, textualmente: «tem sido po*falta de um Partido à altura de suas tarefas históricas qu«até agora a classe operária não se encontra politicamente)
unificada, não despertamos para as lutas as grandes massas}
camponesas, não foram criadas amplas organizaçSes de fren«<
te única, nem surgiram lutas mais altas e decisivas pe!»independência nacional e pelo poder democrático-popular»«

E' levando à vitória a campanha -de RECRUTAMENTO!
STÁLIN. é compreendendo toda a importância do fortaleci-
mente sistemático do Partido através da conquista para etS
suas fileiras è para a consciência socialista as dezenas de
milhares de operários que se t§m destacado em grandiosos
episódios de luta de classes por todo o país? é chamanda
para o Partido, e formando como comunistas, os melhores ©
mais combativos filhos do povo que criaremos uma das cott-
dições básicas para a realisação das aspirações mais senti*
das do nosso povo

-^?£$êpm.gísiMçQ$m e âemais @£f©Bli«0e$ fluminenses» presentes m £oiw@S£i@ fiegioeal d@ fm^üêmM Sedai...ífe SBt«d@ d® 14§
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:«.> dia 1 «-' * jirt.ro deste nno. um tetegrama do
Hasiiingtan rçvüluva eo povo oruáileíro que os SE. Ulí. O
i Pnssll ho-riots concertado um «acordo* paia o exploração
d* 4a<A<!<taft« do Jtmtfpâ, O d3cpacho da United Pten ccres*
-jsntave uma têiie de deislhei, noa quoii se lutava no *des»
bw*v««efifa* de uw<j «.refrlâo çompletemante virgem» do
ttOtfSQ tatra, co trabalho que ueiia pie pordo nado a rníliicros
de btaiilftiroí mm *vantageni<* e nos «progressos*» qv© o
tal «acorda** reftreseatarla para esta pobre nação, o Brasil.

Tudo leso, porlfíu n&o pesseva dt> uma pérfida temaU-
«a de d£Uf£tx o pttuia# teto é, de camufli.r para a opinião pú
olica 5 enme de ieaa*pobria qu*j representa a entre ia do
vastas riquesai e de uma parte impei tente do território na*
donai am imperiatutas norto-amcrlcones. A «negociata»*
romo ie verá adianto, «igmílca um auttotieo «panai iá» o
toontltui u» do» mnU Uiioa ato» de Uaicàe co Brasil perpo*
frodoi pelo governo Vargas.

A MASCARA DA QUAURILlIAr-
O esquei. da tnegôclo» 10 anoe, o* Knnjreii nâo »j li-

íl f
Uma rica e fértil região distante dos grandes cenfr-

Hn1

arsenais ianques - Mais um capítulo do vergõnfo
do governo de traição cie Vargas 

'
Reportagem de V. M. RAMALHQ

ftntregULsmo
&

é o seguinte: A ADMINMS-
TOAÇAO DB COMPRAS PA*
RA A DEFESA, repartição
do governo americano cn-
carregada des estoques de
materiais estratégicos para
m gnerra, contratou com a
empresa cbrasib" n» ICOMI,
o fornecimento de 5 ml*
lhões e meio de toneladas
de manganês do Amapá,
durante um prazo de 10* anos. Por ouro lado, o cKx-
port and Import Bank»
EE.UU. (Extr..^ank> ?n-
prestará à dfta empresa 65
milhões de dó!.ires para a
constr.-çJío de uma estrada
de ferro ligando as mines
a um porto do Amazonas. O
empréstimo é garantido pe*
Io governo do Brasil atra-
vés do Tesouro Nacional.

Acontece, porém, que a
tal ICOMI ÍTndnstria e Co
rnércio de Minérios S/A) è
uma <fachada> do truste do
aço ianque 'Belhlotr.n
Steel Company>. Isto. o
próprio- telegramr da U.p.
admitia, ao dec!?rnr que a
ICOMI é uma empresa «na
q u a 1 a BethM*em ?...-•!
Conxnany possui certo : ü-
mero c*e acCes>. Na verda-
de, os estatutos da tal em-
presa «brasileira» dizem
que 51% das ações devem
ser de propriedade de bra-
suei.-os. o que te! int-^u-
zido para efeito de contor-

•r.~. ps rl^culdades Iesrais
e «amortecer a vigilância
dos aue eles chrmam <^na-
clonalistas exaltados**. Mas,
o feto ê que a BT THLETTEM
con t rol a comp! et am ente,
através de testas -de-ferro a
ICOMI, que foi constituída
pelos americanos jüstamen*
te visando,,â obtenção, de
mão-beilada, das riquezas
do Âmanâ.

D BRASIL FINANCIARA
O TRUSTE

O «negócio» é vergonhoso
e revoltante para 03 bvasilei-
ros, sob todos os aspectos.
Mas, para 0 traste dos grin-
gos é simplesmente fabuloso.
Basta dizer que a Bethlehem
Vai ganhar milhões SEM AS-
SUMIR RISCO AJLíGUM, já
que o governo brasileiro ga-
íante o empréstimo à ICOMI
e, portanto, praticamente for-
neçe o capital. Isto foi reco-
nbecido inclusive pelo negocis.
ta Jorge Chamma,socáo de Jáf.
fet e agente de ura outro truste,
a UNITED STATES STEEL
CORPORATION, que- devide
com ?. Bethlehem a explora-
ção dás riquezas minerais da
America do Sul, ao declarar:'«No A.mapá, bs americanos
fizeram o negócáo com a ga-
rantla do governo brasPeiro.
Se a empresa nüo vencer e,
consequentemente, não puder
resgatar o empréstimo ; terá
de fazê !o o nosso governos*-.
SO BESTARÃO OS

IBUBACQS
Outro aspecto, revelado, poi

exemplo, por: um trabalho pu-
t>licado na revista « A Dele-
ea Nacional:*, de autoria do
bt. Sotero Moreira; as reser*
.vas conhecidas de manganês
.no Amapá são calcuiadas em
£0 MILHÕES DE TONELA*
irvà^L Xsto significa que, em

mitnrào a levar apenas o cin*
co milhões e meio prometidos
ao governo ianque, mas pode-
rüo levar praticamei to o
grosso de todo o nosse mine-
rio, que 6 um des melhores
senão o melhor do mundo. Ia-
to se torna ainda mais viável
pelo fato de que o minério
se encontra à flor da terra,
podendu ser extraído inclusive
o céu aberto sem neessidade
a céu aberto sem necessidade
O «CONTO» DO

DESBRAVAMEXTO
Não passa de uma reles

menti-a a alegação de qae cs
ianques «desbravarão» a sei-
va virgem. A* melhores jazi-
das encontram-se na Serra do
Na viu, a 120 kms. de Porto
Gramie. Pois bem, daquela
serra até o Porto de Santa-
na, nas proximidades de Ma-
capa. 14 via férrea atravessa-
rá uma' região quase com pie-
tamente desbravada. Existe já
uma estrada de retíagem em
adiantada constn çâo, pela
qual já se vai de automóvel
de Macapá a Amapá, numa
extensão de 350 kms. A cons-
truçâo dessa estrada e o des-
brav:im*ínto da região, realiza-
dos pelo governo do território,
tem custado milhões e mi-
lhões de crureiros ro Tesouro
Nacional. Isto r.ignifica que o
governo, atuando como lacaio
dos trastes, encarregou-se do3
trabalhos preliminares, por

conta do Brasil, a custa dos
Snsüeiros.., Tudf» para dar
um bom prtsente ao senhor
truste
MAQUINA DE LUCROS

M.is esto ainda não é o
maior favor concedido pelo
governo ao truate. Na mes-
ma 'ocasião <>m que se assina*
va o «tfcòrdo» em Washing*
ton, Getúlio expedia a Nova
Lei do Câmbio. O ir'isro 3o des*
sa lei assegura o óireit) de
remessas de lucros para o ex-
terior, à taxa oficial de CrS
18,00 o dói:;, caos investi-
mentos de especial inte-
terc\%se.... de aproveitamento
eccnOmico de áreas menos de-
senvoMdasK Claro está que
aa atividades da Bèütlehcm,
Isto é da ICOMI, serão consi-
det-adas «de especial interés-•se para a economia nacio-

nal>. Isto significa que os lu-
cros do trastes surào reme-
tidos para a bolsa dos ma?-
natas nos EE.TJTJ. com o dó-
lar a Cr$ 18,00. enquanto o
capital da empresa entrará
n0 país COM O DÓLAR CAI,-
CULADO NO CAMBIO LI-
VRE, isto é, a 40 ou mais
cruzeiros.

LEVARÃO Ti DO
Outro aspecto impcçtante

desse verdadeiro saque ao
Brasil. Na região não existem
apenas minérios de manga-
nês. Encontram-se em pro-
fusão outros materiais estra-
tégicos de primeira ordem,
como fervo, estanho, areias
monazíticas, zircônico, corin-
don. ouro e diamantes, Todas

essas riquezas se encontra-
râo a merca da rapinagem
do truste que, aaslrn, do um
só golpe, matará vários coe-
Mios,

Particular significação aa*
sume ai o estarino. vital paraa indústria de guerra dos
ianques. A reg.ão é rica do
minério de estúdio denomina-
do cassitcrlta, que se encontra
inclusive a menos de 40 Kms.
de Porto Grande. Cajcula-se
que os ianques polerão ex*
trair de imediato cerca de
20 toneladas mensais desse
minério, is-.o é, cerca de 20%
do consumo total do Brasil
atualmente.

tias em saquear todas essas
fabulosas rlqueau de nosso
pais; QUEREM A OCUPA-
ÇAO de uma parte do lerri*
tório nacional. E nisto, como
em tudo o mais, contam com
a cumplicidade dos vende-
pátria que governam o pais.A regiiio dos minérios do
Amajtá fica situada na cn-
traja da Amazônia. Trata- •>
de ui.m t/egiao afastada dos
grandes .«jitro., nacionais e
a curta distância das bases

americanas nas Antilhas. O
próprio governador do Ama-
pá. major Janary Nunes, con

fessou em artigo publicado no
já citado nürrero da rev.sta

O COBIÇADO URAMO <A Dcfesa Nadonal> que, na
Atas. ainda há mais. Junto vila de Amapá, «funcionou» du-

com a casslterita sfio encon-
trados geralmente minérios
de URÂNIO, elemento vital
para a fabricação das bombas
atômicas. Em regiões próxi-mas ao Amapá, como a Guia-
na inglesa, por exemplo, exis-
tem minérios de urânio (Eu-
xenite) do mistura com a

rante a guer-a, uma base acro-
naval norte-americnna. contan-

do com uma pista de cimento
de 1.500 metros, fato pouco
conhecMo no Brasil. E n rea-

bdade é que todos sabemos que
continuam exi&íir soldados
americanos na bas< de Val-de-
C£s, como em Recife, em Na-

recordar que. durante o povôr-
no de Dutra, foi assinado um
«t.côrdo> pelo qual as aero-
naves norte-americanos fica-
r.mi com direito a utilizar a

cassiterita. Em outras áreas, tal e. outros lugc.es. E cumpre
o mincvlo ce urânio encontra-
do é a «djslmaita». E de tu-
do isso estão atrás os trustea

ianques para realizar a sua
louca política de guer-a e au-
ferir lucros astronômicos.
Agora julgam os gringos ter
descobctto o seu novo «El-
dorado» no Amapá,
VERDADEIRA

OCUPAÇÃO
Os monopólios ianques, po*

rém, não se cojjtcntpju ope*

rota Deléni-Goíâr^.nj
te humilhante ,„, J»no de Getâüo mantém *levar mais longe ain^

O SONHO DOS
BANDIDOS

Assim, nâo podemos
gar ai concessões ofatwJJos ninques n0 Amapá 2cuçâo de um vctooícato
impcrliUistaj et Wa^hin
o domln:: da AmaS!
tentado através do Euda Hiiéia Amozanica»
ressurgiu no chamado
de Valorização da A.na
por sina!, organiza-lo
mente quando se concei
«panamá» do manganês,
qual existem eatípuU
com0 a de «incentivo t
pitai privado, tendo era

o desenvolvimento das n*zas regionais, com a co
ração «do govérno>. Na
dade, a projeti da ocupaçi
Amapá pelos trustes está
gada aos planos de guem
.magnatas ianqtes esta
da à participação do B
nesses planos tenebrosa*
transformação <le nossi pi
numa reles colônia ame
na.

:¦.
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ARALXO OS TRAIDORES!
Esta é a realidade, dura e penosa para todos r»s b:

loiros potriotas. A estes, só resta lutar com redobrai
for?o pele. libertação de Brasil das cadeias da escravidão
pariaJista denunciando e combatendo esse governo de trai
do sr.^Getúlic Vargas. Não. r.osr.o povo, nco poraiilir:oc-upsíão do sele pátrio pelo invasor estrangeiro! Ele bí
anula: a vergonhosa concessão do Amapá e lutará paraem nosse pais haja um governo realmente brasileiro,
exprima cs sagrados interesses de nosso p°vo, expuls
an.eiicano explorador e coloaue o nosso país no caminho<
conduz à prosperidade e à Faz.

'»¦**

O PRDÍEIJRO PASSO
Êm sua última reunião, realizada em Estocolmo,.

Conselho Mundial da Paz constatou que a ação de milli
de partidários da paz em todo o mundo «já começa a
os seus frutos» e insistiu para que sejam redobrados
esforços em proi de um Pacto de Paz entre os Cinco Gr
des e em f?'vof de negociações diretas para resolver os pi
cipais problemas internacionais.

OS PRIMEIROS FRUTOS
Sob a pressão da imensa vontade de paz dos po)

iso]am-se cada vez mais os belicistas norte-americaii
Churchili fr>z um discurso propondo uma reuni
dos 3 Grandes e pronunciando-se favoravelmente à cone
são da, paz na Coréia, na base da proposta de Nam-H.
franceses o apoiaram. Attlee também. E o Papa Pio
declarou: «No momento não podemos senão manifestai
esperança — se nos fôr licito usar esta palavra — °e
estabelecer-se entre as grandes potências uma conversa*
franca e leal. Pode ser que dessa conversarão não surjf
paz. mas ela constitui o primeiro passo na direção do cru
nho da paz»

PROVOCAÇÃO FRACASSADA
O Primeiro Ministro da China, Chu en Lai, fez liffl en

gico protesto contra os últimos selvagens bombardeios^
quês de cidades chinesas, realizados justamente c«a
«um progresso pode ser constatado nas negociações cio
miç+ic-io». «Esse gesto de provocação do governo Am^
Unidos — declarou — tende manifestamente a íntiuen
as negociações de armistício na Coréia, desafiando o
se.;o ardente dos povos do mundo inteiro, que ?SP"||
conclusão d-^ armistício na Coréia». «E' certo -¦ cojjL
— entretanto, que essa tentativa do governo anier''I
está votada ao fracasso. A vontade firme dos povos ewj
« chinês de lutarem pela paz ê absolutamente m^
tável,».
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1- DE QUE SE TRATA?

O RUREAU DO CONSELHO MUNDIAL
DA PAZ exorta a opinião pública de todos
os paises a apoiar a mensagem do Con-
gresso dos Povos Pela Paz e entregue a
todos os* governos pela Comissão Interna-
cional em prol da realização de negocia-
çoes entre as cinco potências, tendo como

objetivo a conclusão de um Pacto de Paz.
O MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PAR-
TI DA RIOS DA PAZ decidiu instituir o
Mês de Maio, como o mês do Pacto de Paz,
de concentração de esforços *em apoio às
demarches da Comissão eleita uelo Con-
gresso dos Povos.

- ARGUMENTOS
.w . MOBILIZANDO E UNINDO AS SUAS FORÇAS,

AS PESSOAS SIMPLES DO MUNDO INTEIRO
CONSEGUIRAM ATÉ AQUI IMPEDIR O EMPRÊ-
GO DA BOMBA ATÔMICA.

- A LUTA PELA PAZ ESTÁ COMEÇANDO A DAR
SEUS FRUTOS. JÁ FOI CONCLUÍDA A TROCA
DF PRISIONEIROS FERIDOS E ENFERMOS NA
CCP-^A.

-i A PROPOSTA BRASILEIRA NA O.N.U. PARA
QUE SE LIMITEM A PAN MUN JON AS NEGO-
C1ACÕES DE ARMISTÍCIO NA CORÉIA FOI

APROVADA FOR UNANIMIDADE.
A CONDENAÇÃO A GUERRA E O RECURSO AO
ARBITRAMENTO, AOS ENTENDIMENTOS FIOU-
KA NA CONSTITUIÇÃO DE 1946, COMO EM TOf
DAS AS CONSTITUIÇÕES REPUBLICANAS DO
BRASIL, E REFLETE O AMOR À PAZ DE NOSSO
POVO.

A VIGILÂNCIA PATRIÓTICA E OS PROTESTOS
DO POVO IMPEDIRAM QUE NOSSOS MARU,'OS
FOSSEM ENVIADOS A CORÉIA. FIZERAM COM
QUE REGRESSASSEM A PÁTRIA.

,»., , . I

O POVO PODE FAZER COM QUE SUA VONTADE DE PAZ SEJA
TOMADA EM CONTA.

«-»,,
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3 Que Fctéer
Procurar personalidades — figuras representativas de todos os

jís setores de atividade, pessjas de prestígio social, líderes re-
ligiosos e outros — e obter delas que se manifestem, que assi-
nem um telegrama ou mensagem, que exortem os demais a seguir
seu exemplo.
Visitar associações dos mais variados tipos e expor aos seus di-
rigentes e associados a necessidade de participarem da campa-
)iha, pois a Paz é aspiração de todos, é do interesse de todos.
Atuar nas assembléias sindicais e obter seu pronunciamento em
prol da campanha, pois o povo trabalhador é a primeira e maior
vítima da política de guerra.
Promover reuniões de operários nas fábricas, em todos os ?ceais
de trabalho, para realizar a coleta de assinaturas para um tele-
grama que, por exemplo, pode ser nestes termos;

Presidente Getulio Vargas — Palácio Catete — Rio
Operários da fábrica  ... solicitam V. Excia. governo
brasileiro se manifeste favorável pacto paz entre grandes po-
tências e demais paises em benefício nosso povo toda Iruma-
uidade

Fazer comandos de casa em casa, sistematicamente, sem e* -.
eeção, explicando a campanha aos moradores e obtendo sua as-
ülnatura para os abaixo-assinados.

em ação novos elementos
O importante é que todos sintam que este é o momento

para ajudar na conquista do maior bem por todos desejado — a
Paz. Somente uma condição é exigida, a de concordar em so-
licitar ao governo um gesto positivo em favor de um Pacto de
Paz. Cada assinatura é importante, cada memorial é preciso. Ne-
irtuuna pessoa bem formada pode se furtar a esse dever humano
P patriótico; pedir ao Governo que se declare a favor de um
Pacto de Paz. ":,, ?: ;,':

Pôr
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lodêlmso àe volante
Tomar a iniciativa de imprimir e distribuir o maior nume-

ro possível de volantes, que podem ser, por exemplo, como estes

Se você está 'entre os 5 milhões e 200 m°ú brasileiros que
assinaram o ApêHo por um Pacto de Paz; ora se ainda mão 6 as-
sinou por qualquer motivo, mas quer

—¦ que seja afastada a ameaça do - envio de moldados
brasileiros para a Coréia;

— que sejàâ aplicados em escolas, hospital», e'stiradas e
outras obras de interesse geral os biliões de ariuizeiros

atuataeimte gastos em armamentos;
•?- que os paises solucionem suas divergências pacifica-

mente o não por meio de guerras selvagens

tóS'CRBSVA, TELEGRAFE, organize um abaixo-assinado
aos Presidentes da República, do Senado e da Câmara Fé-
dera!, pedimdo-lhcs que o Governo se maiaifeste a favor da
conclusão de um Pacto de Paz entre as Cfcaeo €randes
Potências,

. Faça-o. HOJE MESMO e recomende a sejtò eMgos e co-
nhecidos. que twbeni dêem uma, contribuição à mm& da paz. j

QUE O GOVÊBMQ BRASILEIRO SE MAKBnsStç: POR UM

má PACTO DE PAZ! : ''''¦ -V'
V. . .-,.v. í. • 
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Agr*AJi(Jr« 
luta do povo linisil.-iro ronta» 0 StOMo mUl-

tar» entra, 0X01*0, nuiuri fa**, rmUo ulta, tOfOft-M
Oiniúi mabí ampla e DOâOTOfiO. O gwArno mootrou Mim•fpntftdcijru face úe trairão, fazendo ratificar o «iwôrtlo»
polo rtenodu © aiitTHcnUiiitlu-Sí* n*wim não nmu» o Rovôr-tio do ilruHil mal na trinlV punição di> um Mimplni'comi-
Èfi MTlBIar de administrara.» dO0 coloni/ador»** amerlea-
mu*. 4 luta prossegue, agora, no tertvnti prático, como
tinia luta contra a tipliuivão do KOOÔrdO», pelo Imediatatiiuiúiuia do tratado de guerra e escr»vfiag&o du nosso
p; il n>i.

1BKT0LIO NAO PO-
DE PÜGER A RES-

PONSABIUDADE
A . i,.-•¦:i ,.-i do Gaiata, par-tlculttrnjente, e toda n propa-

Fase mais alta na luta patriótica contra o pacto da
traição: impedir a aplicação do "acordo militar", exi-

gir e conquistar sua denúncia imediata

panda americana noa jorna>*
burgueses, em geral, procura
colocar aa coisas como sa ca-
to fossa um assunto qué ape*>
nna dia* rcapciU & Câmara •
ao Senado, cuja raaolUÇO > Ge-

túlio Jlmltar-«c-la almplesroeii*
ti» a acatar. E* o ve;bo golpe
do matreiro demagogo <i ••
procura fugir à rcaponsablli*
tlade diante do povo »niJo jul-
gamento tcm0 e do qial pr«*
tondo escapar,

Não engana a ninguém sua
manobra dcaplstadoni, fazendo
o lacaio Café Filho aaaiiiar a

(O
HÍSTÔRÍÂ SEM PALAVRAS

americano mandou, Geíúlio nomeou e o brigadeiro assumiu o
posto de executor do "Acordo Militar". . .)
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vergonhosa • infanmnto pro*
mulgaç&o dessa carta de colo-
nizaçfto do i li ¦- II, Ninguém ca-
quece a exposição de motivos
do empregado de Nelson Ro*
ck/eller, o fâmulo João N«:ves
da Fontoura, em que diz que
entabulou as negociações e
subscreveu o acordo }k>, deter-
minarão de Gctidlo. Foram os
lideres das bancadas do Co-
tôilo na Cornara e Senado que
usaram do todos oa meios pa-
ra fazer passar o <acordo> a
toque do caixa, surdos ao cia-
mor popular. Cetullo é a fl»
gura principnl desse crime, co*
mo mandante direto, como
principal responsável.

De?sa forma, desvenda-su
com toda a crueza diante, doa
patriotas, aos olhos de toda
a opinião pública, o caráter
de traição de toda a atividade
política dn cnmnriihn •***;**•*»
nante.

TRANSAÇÃO fcjuí .•
BIL DE COMPRA K
VENDA DO BR \S!T

Não passou despercebido
aos brasileiros o falo escan-
daloso da barganha do emprés-
íimo dos 300 milhões de do-
lares ter sido finalmente fe-
chada na base da ratificação
do acordo.

Esse empréstimo vergonho- .
so foi combinado cerca de três
meses antes da aprovação do
acordo. Entretanto, arrastou-
se por esse tempo todo. E só
entrou em execução no dia
imediato à promulgação do
«acordo». Por que? Porque
havia uma condição política
imposta pelos americanos, co-
mo «m todas as transações
feitas com eles. Eles ficaram
segurando a corda em torno
do pescoço da grande burgue-
sia importadora. Só soltariam
os dólares após a aprovação
do «acordo militar. Quem foi
levar a nota final de capitula-
ção foi o próprio genro de Ge-
tullo, Amaral Peixoto, foi a
própria filha de Getulio, Alzira
Vargas do Amaral Peixoto. "*

PRESSA POR CAÜ
SA DO ORÇAMENTO,

AMERICANO

.Outro aspecto da trama
traiçoeira, que deixa em piena evidência que estavam sen-
do cumpridas ordens do es
trangeiro, ordens, dos ameri
canos, é a pressa com que a
ata de promulgação do «acòr-
do» militar foi assinada pelo
quisling- Café Filho.

Como já foi denunciado pelomovimento patriótico, o «acór
do* militar significa na reali
dade a aplicação no Brasil d<?uma série de leis coloniais vo-tadas pelos Congresso norte-americano. Para a aplicação

J^^BmsssmmssmmssmmÊ^m.^

B preciso salvar o casal
Koscnber*; qne permatiecesob a terrível ameaça d»cadeira elétrica. Proteste-
mo». por rücio do carta», t*>-legramas, de todo» os modo»
possíveis jnnto ao govflm»dos EB.UU. contra a «ou.««aafi&j! és «rime.

útsmns .¦ in Ianque*, o parla-
mento de Wall Street vota
anualmente verba» orcamen-
tárlaa. A promulgação do
«acordo» tinha, portanto, qua
ner sincronizada com a vota-
ção do orçamento americano.
D© contrário, oa vcndc-patrln
teriam que esperar mala um
nno prira receber oa doiarert
da traição.

Ente fato mostra ctaramen-
te que o Senado concordou em
funcionar como uma simples
uubcomlHsno auxiliar, colonial,
da ccmbsao de finançna do
parlamento doa Estados T/ni-
dos. A voz do dono americano
foi mais forte aos seus ouvi-
doa do que o clamor do povo.

RATIFICAÇÃO NAO
SIGNIFICARA AI :,I-

O movimento patriótico con-
tia o «acordo» militar atingiu
uma envergadura e profundl-
dade jamais antes alcançadas
por qualquer outro movimen-
to. Pode-3e dizer que me3mo
a empolgante luta iniciada em
1918 em defesa do petróleo
brasileiro e que tantas vitó-
rias já tem a seu favor não
chegou a ganhar a amplitude
e a força da luta contra o
«acordo».

O movimento anti-ncordista
fundiu numa única corrente
poderosa vários movimentos
democráticos. Congregou con-
tra o «acordos todos os que

lutam pela ,..,. , I(mtM» ^6 um acdrdo de gi^ir,s Uin.nlu sob a mesma bamMra m
que defenden» aa riqur^s ^turol* do pais contra 4 cobteidoa truatea po«juo él*a 6 o pj^.
prio entrcgulnmo tr«rwío„n!ü
do em lei. Chamou A luta tidoa oa quo se negam inlrnmU
gentemente a permitir o do»mlnlo estrangeiro sôbrc m$$s
povo porque ele é a prépri»colonlr.nçao do Brasil p^4americanos. Alertou os que lu.*am em defesa das übenfaulnj í
otmurrátlcas porque êle «'• j
Jmposlçflo Imperlalista Au :
nmis odiosas medidas e ateri»
tados contra as liberdades ds- |mocrátlcas. Todo o povo. q.» |
se alça em luta contra a ca. I
réstia, toma posição (led.lM» I
contra o «acflrdo* militar jwn |
que «31e slenifica despesas ml»
litares cada vez maiores, nnii
« mais Impostos para comprsf
armamentos, mnla careJitia,
mais panela vazia, mais ea«
nhão e noenos pão.

E* fácil de perceber, portau-
to, que cada medida concreta ;
para realizar o cacôrdo» mi*
litar na prática há de chocar»
se com uma crescente reste* i
tôncia e oposição de tod.>s os \
brasileiros. A luta contra a
aplicação do «acordo militar»
pela sua denuncia imsfliats é, ^
por isso mesmo, um fator in*
vencivel de unidade patriótci,
A própria realidade êncarre»
ga-sr* de acumular todis fia
conrMrões para que nosso po*
vo. lutando, consiga impedir a
aplicação do «acordo».

Q povo brasileiro viu 11a prática o que o governo de Ge*
túlio quer, para onde deseja arrastar a nação. 0 rf-

píulio ao «acordo» não é apenas uma manifestação c«-
mmn de descontentamento popular. Esta repulsa e esta
revolta dirigem seu gome afiado contra a classe de pa»'rasitas e traidores dá pátria que produzem esses po-líticos degenerados capazes de troicar o Brasil por dó*
lares — a classe dos grandes capitalistas e do latifun-
diários. Esse descontentamento e essa revolta dirigem*
se contra o regime em cujo seio essa gente pode me*
arar. Essa luta faz sentir a necessidade da união de to-
dos os brasileiros para a conquista dum regime de de-mocraeia para o povo em substituição a esse regime de«acordos», de tirania em favor dos americanos

1 ¦ - mm imw»-»,!-!!.»- r—r, wmmmammsmmmmmimmm
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- O nome de Stálin é símbolo da unidade moral e política iV
«odedade soviética,

Tfida a humanidade progressista, todos os povos democrátl.
fios e amantes da liberdade ligam ao nome de Stálin suas esperan.
£as por uma paz firme e duradoura,

cE* uma sorte para nos que nos anos difíceis da guerra «
Exército Vermelho e o povo soviético foram conduzidos para a
frente pelo, sábio e provado chefe da União Soviética: o grandeStálin. Com o nome do Generalíssimo Stálin entraram na história
de nosso país e na história universal as gloriosas vitórias de nosso
exército. Sob a direção de Stálin, o grande chefe e organizador,
empreendemos agora a obra de construção pacífica a fim de conse*
P'ir um verdadeiro florescimento das forças da sociedade sócia-
lista e justificai as melhores esperanças de nossos amigos de todo
o mundo». (V. M. Molotov, O XXVHI aniversário da Grande Bevo.
lução Socialista de Outubro 1945, págs. 18-19. ed. russa)/

FIM

Km cumprimento do plano estratégico stalínista, o Exército
Vermelho se assenhoreou de importantíssimas praças de armas das
tropas fascistas alemãs no Sul, apoderando-se da capital da Áus-
Iria: Viena; esmagou o agrupamento das forças alemãs que ha.
via ficado Isoiado na Prússia Oriental; apoderou-se da região in-
tfustrlal da Suésia, de importância vital para a Alemanha, e che.
gqu aos arredores de Berlim. Assim foram criadas as condições
oara o ultime e decisivo assalto à Alemanha hitlerista.

O apelo do camarada Stálin de dçar sobre Berlim a Bandeira
da Vitória» inspirou os homens soviéticos para a realização de no.
vas laçanhas no trabalhe e nos campos de batalha.

Em vésperas do assalto de Berlim, J. V. Stálin, Investido da
poderes pelo governo da U.R.S.S., firmou o Tratado de amizade,
ajuda mútua e colaboração no após-guerra entre a U. R. S. S. e a
República Polonesa. No discurso pronunciado a 21 de abril de 1945,
ao ser firmado o Tratado, o camarada Stálin disse:

«As nações amantes da liberdade e sobretudo as nações esla.
eas esperam com impaciência a assinatura deste Tratado, pois
.vêem que este Tratadc significa o fortalecimento da frente única
das Nações Unidas contra o inimigo comum da Europa.» (Obra
Citada, pág. 293).

A 2 de maio de 1945 o rádio difundiu por todo o mundo as
palavras da Ordem do Dia do Chefe Supremo das tropas do Exér-
idto Vermelho e da Marinha de Guerra: As tropas soviéticas «le.
^aram a cabo o esmagamento do grupo de tropas alemãs de Ber.
lim e hoje, 2 de maio, se apoderaram totalmente da capital da
Alemanha, a cidade de Berlim, centro do imperialismo alemão e
toco da agressão alemã». (Pravda, n.« 10G, de 3 de maio de 1945),

O Exército Vermelho havia correspondido ao apelo stalínista: ?
bandeira da Vitória havia sido içada sobre Berlim! <

A sorte da Alemanha hitlerista estava decidida. A 8 de maio
de i945 foi assinada em Berlim pelos representantes do alto co-
mando alemão a ata de capitulação incondicional das forças ar«madas alemãs. Em comemoração da vitoriosa terminação da Gran.
8e Guerra Pátria do povo soviético, que havia finalizado com a
plena derrota du Alemanha hitlerista. o 9 de maio foi declarado
üa do triunfo de todo o povo, festa da Vitória.

Nesse dia histórico J. V. Stálin dirigiu-se ao povo pelo rádio,
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«Camaradas, compatriotas;
Chegou o grande dia da vitória sobre a Alemanha. A Alemã-'

nha fascista, posta de joelhos pelo Exército Vermelho e pelas tro*
pas de nossos aliados, reconheceu-se vencida e declarou aceitar a
capitulação incondicional...

...Agora podemos declarar com plena base que chegou o hl8«
tórico dia da derrota definitiva da Alemanha, o dia da grande Vi«
tória de nosso povo sobre o imperialismo alemão...

... Felicito-os pela vitória, meus queridos compatriotas!» (J,,
Stálin, A Gxandev Guerra Pátria da União Soviética, págs. 203/
202-203, ed. esp.).

O povo soviético cantava vitória. Todos'os pensamentos, todos
os sentimentos dos homens soviéticos dirigiam-se para aquele que
conduziu nosso país através das dificuldades e das provas da guer-
ra, para aque:e que salvou o pais da ruina, para aquele cujo gênio
assinalou o caminho da vitória e cuja vontade leyou o país à vi«
tória: para o grande Síálin!

Como um grande mérito contraído pelo camarada Stálin du=
rante a guerra perante a Pátria, deve ser considerado o fato de
que durante a guerra- soube selecionar, educar e promover aos
postos de responsabilidade, novos quadros de direção militar, que
tiveram sobre seus ombros todo o peso da guerra contra a Alema=
nha e seus aüados. Tais são: Bulganin, Vasilievski, Koniev, Góvo«
rov, Zúkov, Vatutin, Tcherniakovski, Antonov, Sokolovski, Meretskov*

• Eokossovskí, Malinovski, Voronov, Tolbukin, Iákovlev, Malinin, Ga»
litski, Trofmenko, Gorbátov, Shtémenko, Kurásov, Viershinin, Golo-
vanov, Fedorenko, Rybalko, Bogdánov, Katúkov, Leliúshenko e mui°
tos outros.

A 24 de maio, o Governo da U.R.S.S. organizou no Kremllm
uma recepção em honra dos chefes das tropas do Exército Vermelho,
estrategistas da escola stalinista.

O camarada Stálin pronunciou na recepção um discurso no
qual falou dos méritos do povo soviético na Guerra Pátria, e era
primeiro lug£.r do povo russo, a nação mais destacada de todas
as nações que formam parte da União Soviética. O povo russo,
disse o camarada Stálin, merece nesta guerra o reconhecimento
geral, como a força dirigente da União Soviética entre os povos de
nosso pais, Q camarada Stálin brindou em honra do povo fusso

Cora o nome de Stâiin nos lábios os Intelectuais soviéticos
trabalharam com fidelidade na obra da defesa do pais, aperfeiçoa*
rara o armamento do Exército Vermelho, a técnica e a organização
da produção, impulsionaram para a frente a ciência e a cultura
soviéticas. ,

Cora o nome de Stálin nos lábios todo o povo soviético cura
com êxito as feridas produzidas pela guerra e luta por conseguia,
um novo e poderoso asctnso da economia nacional e da cultura
soviética.

O nome de Stálin é símbolo de valor, símbolo da glória do
povo soviético, um apelo a novos empreendimentos heróicos pelo
bem de nossa grande Pátria.

O nome de Stálin está no coração dos jovens e das moças
flo Pais do Socialismo, os pioneiros e as pioneiras. Seu maior sonho
é chegar a ser como Lênin, como Stálin. ser homens políticos do
tipo iOninista-stalinista. Atendendo ao apelo do Partido, do cama*
rada Stálin, a Juventude soviética construiu as fábricas gigantes da
Indústria socialista, criou cidades na taigá, construiu e constrói
magníficos barcos, conquista o Ártico, assimila a nova técnica rfk
indústria e na agricultura, fortalece a capacidade de defesa de
nossa Pátria, trabalha com espírito criador na ciência, na arte, deu
exemplos de vslor e de heroismo nos campos de batalha da Guerra
Pátria e exemplo de trabalho abnegado na retaguarda, tendo em
Vista a vitória do Exército Soviético. Educadas por Lênin e Stálin*
as Juventudes Comunistas são um fiel auxiliar do Partido bolcbe*
vique, as firmes continuadoras da obra da velha geração de luta*
dore& pelo comunismo.

Os povos da União Soviética compõem em numerosas linguag
canções em honra de Stálin. Nestas canções aparece refletido Q
amor profundíssimo e a devoção ilimitada dos povos da União So«
viétiea a seu grande chefe, mestre, amigo e grande capitão.

Na obra de criação artística do povo, o nome de Stálin estS
fundido com o nome de Lênin. «Vamos com Stálin como com Lenta*
falamos com Stálin como com Lênin, êle conhece todos os nossos
pensamentos mais íntimos e era todos os dias de sua vida s€
preocupa conosco», diz uma das magníficas narrações poluíam,
russas.
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amor ao povo. Todos conhecem a sua modéstia, sua simplicidade,
sua delicada solicitude pelo homem, sua falta de piedade para com
os Inimigos do povo. Todos conhecem a sua intransigência com a
íanfarronice, com os amantes do fraseado vazio, com os charlataes,
com os chorões e semeadores de pânico. Stálin é sábio, não se
precipita na solução de problemas políticos complexos, daqueles
problemas em qué exige ter inteiramente em conta todos os prós e
contras. E, ao mesmo tempo, Stálin 6 o maior mestre das audazes
decisões revolucionárias e das viragens bruscas.

Stálin é digno continuador da obra de Lênin, ou, como se
diz em nosso Partido. Stálin ê o Lênin de ho^e.

Em resposta às organizações e camaradas que o haviam feh«
citado em 1929 pela passagem do 50.9 aniversário do dia de seu
nascTOento, Stá.in escrevia: «Vossas felicitações e saudações as
transmito ao grande Partido da classe operária, que me deu a vida
B me educeu à sua imagem e semelhança.., Podeis estai certos,
Damriradas. que estou disposto daqui para a frente também a entre»
gar è causa da classe operária, à causa da revolução proletária e do
comunismo mundial todas as minhas forças, tudo o que valho e
posso e, se necessário fosse, até a última gota de meu sangue»*
iíPravda. n." 302, de 22 de dezembro de 1929).

Em Stáiin os povos da U.R.S.S. vêem a encarnaç3o de seu
3ieroismo, de seu amor pelo país natal, de seu patriotismo. «Por
Stálin! Pela Pátria!», com este grito de guerra os combatentes do
glorioso Exército Soviético esmagaram o seu inimigo jurado e pér*
íido. a Alemanha fascista, e içaram sobre Berlim a bandeira da
iVitóría.

«Por Stáiin! Pela Pátria!» «=• com este grito de guerra os com*
batentes do Exército Soviético e da Marinha de Guerra esmaga»
sam o Japão imperialista e garantiram a segurança das fronteiras
.Ba potência soviética no Extremo Oriente.

Com o nome de Stálin nos lábios a classe operária da União
Soviética executou façanhas sem exemplo no trabalho durante a
iSrande Guerra Pátria, aprovlsionando o Exército Vermelho de ma»
Serial de guerra e munições de primeira classe.

Com o nome de Stálin nòs lábios, os camponeses coleosla*
aos trabalharam com abnegação a terra, abastecendo o Exército
Vermelho, @ aa cidades de viveres e a indústria de matérias-primas*
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I, V. Stálin, votando nas eleições de 1946.

não sé porque é o povo dirigente, raas também porque pooaui uma
inteligência clara, está dotado de um caráter firme, isento de toda
precipitação e possui uma paciência razoável. A confiança ilimi-
íada do povo russo no Governo soviético, a fé 

"na 
justiça de sua

política, e o apoio absoluto do povo russo ao Governo soviético e ao
partido bolchevique, disse o camarada Stálin, foi «a força decisiva
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que assegurou a histórica vitória sobre o inimigo da humanidade:
8ób-e o fascismo* (Obra citada, pág. 206). -

Pt*r ardem do Chefe Supremo das forças armadas, camarada
Stálin, a 24 de junho de 1945, em Moscou, na Praça Vermelha, ce»
lebjou-se o desfile de tropas do Exército de operações, da Marl-
«ha de Guerra e da guarnição de Moscou: o Desfile da Vitória. Para
ali, para a Praça Vermelha, levou o Exército Soviético as bandeiras
dos exércitos e divisões fascistas alemães derrotados e aniquilados
por eie. Estas bandeiras foram arrojadas aos pés do povo soviético
vencedor, ao pé do Mausoléu de Lênin, em cuja tribuna estava o
Grande Capitão Stálin.

exprimindo a vontade de todo o povo soviético, o Presídium
do Soviét Supremo da U.R.S.S., a 26 de junho de 1945, pelos excep.
sionais méritos contraídos na organização de todas, as forças arma»
das da União Soviética e por sua hábil direção na Grande Guerra
Pátria, que terminou com a plena vitória sobre a Alemanha hitle-
rista, condpcorou o Marechal da União Soviética J. V. Stálin con?
a segunda Oraem da Vitória,

O Marechal da União Soviética J. V. Stálin, que esteve &
frente do Exéicito Vermelho nos dias difíceis da defesa de nossa
Pátria de sua capital, Moscou, e dirigiu com excepcional valor @
decisão a luta contra a Alemanha hitlerista, recebeu o titulo de
Herói tía União Soviética, sendo condecorado com a Ordem de
Lén:n è a Eütrêla de Ouro.

A 27 de junho de 1945, ao Chefe Supremo de todas as forças
armadas da U.R.S.S., J. V. Stálin, foi imposto o título militar su-
prorn< • Gt-neralJssímo da União Soviética.

A 1C de julho de 1945 J. V. Stálin chegou a Berlim, onde de
17 de julho a 2 de agosto celebrou-se a Conferência das três po«tendas: a U R.S.S., os Estados Unidos e a Grã-Bretanha. A Con=
fere o ei a de Berlim adotou decisões importantes, dirigidas para s
cor.,oliiação da vitória obtida, entre as quais as decisões sôbr©
a A eniánha sobre a Áustria e sobre a Polônia.

Depois de haver posto término vitoriosamente ã guerra cosi»
tra a Alemanha hitlerista, 0 País Soviético empreendeu um tra-
pàiiio intenso no sentido da restauração da economia 'amiinadg
pe! s invasores alemães e da construção de novas t&bú<sm % gsta»beTècíméhtòa.
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J. V. Stálin é o genial chefe e mestre do Partido, o grands
estrategista da revolução socialista, o dirigente do Estado soviético
e grande capitão. Intransigência para com os inimigos do sócia*
tismo a mais profunda fidelidade aos princípios, a combinação era"sua atividade de uma clara perspectiva revolucionária, de clareza
de objetivos, com uma excepcional firmeza e persistência e a con»
seguir atingir o obletivo. a sabedoria e o sentido concreto da dire-
ção, a união indissolúvel com as massas: tais são os traços carac»
terísdeos do estilo stalínista no trabalho. Depois de Lênin nem ura
só chefe teve ainda no mundo que dirigir massas tão enormes de
milhões e milhões de operários e camponeses, como J. V. Stálin,,
?. V. Stálin sabe como ninguém sintetizar a experiência revolucio.
nária. criadora das massas, aprender e desenvolver a Iniciativa dai
massas, aprenaer com as massas e ensinar as massas, conduzi-ia*
para a frent». para a vitória.

Toda a atividade de Stálin nos dá um exemplo de combina»
ção de uma enorme potencialidade teórica com uma experiência
prátira da lute. revolucionária que é excepcional por sua enverga»
dura e poi seu volume.

Stálin. juntamente com os seus companheiros de armas mais
próximos, '^ninistas provados, ã frente do grande Partido bolchevi»
que, dirige o Estado multinacional socialista de operários.e cam-
ponases, sem precedente na história. Em todos os domínios da
construção socialista, suas indicações são diretivas para st ação. O
trabalho do camarada Stálin é. excepcionalmente multifacético; sua
energia é verdadeiramente assombrosa. O círculo dos problemas
que atraem a atenção de Stálin é inabarcável: as mais c-mpl-íxas
questões^ da teoria do marxismo-leninismo e manuais de estudo
para as crianças; os problemas da política exterior da União Sovié-
tica e a preocupação diária pela urbanização da capital proletárias
a criação da Grande Rota marítima do Norte e a drenagem dos
terrenos pantanosos da Colkida; os problemas do desenvolvimento
da literatura soviética e da arte e a redação dos Estatutos da vida
solcosiana e, por último, a solução dos mais complicados, proble*
mas da teoria e prática da arte militar.

Todo o mundo conhece & força demolidora Insuperável é&\
Mgica stalinísta, a clareia'cristalina de soa inteligência, soa voa*
Sftfe de aca, sua fidelidade? ao Partido, sua fft «dente ao pom &®


